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CONGRESSO . NACIONAl 
Presid~ncia 

Convocação de sesSões conjuntas })arn apreciação 
de "Vetos" presidenciais 

O ·Presidente do Senado Feder~l,· nos têrmo~ do artigo 70, I 3.0, da 
Constituição .Fedei-al e ~tigo 45 do· .Regiw~ento Comum, convoca as duas 
easas do Congresso· Nacional para, em sessões COilJUntas, a realizarem-se 
nos dias 26 de Agôsto e 1.0 de Seteml_?ro do ano ~m curso, às 14,30 llor~1 
no Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos pres1d.enci.ais abaixo meneio ... 

· nados : . ~ 
l - No dta 21j.,de Agósto ae 1954: 

Relação das Comissões 

Diretora 
Preslã.ents - Marcondes Filho 
t." secreUtno - AU:Tetlo Neves 
0.0 Seutetarw - vespns1ano Ma.rtlns 
S. u Hecrettlno - Franelsco Ga.tottJ 

- ~. 0 Secretano - szeçruas de R.oCbB 
t. ~ Suptents - Prtsco d.oa Sant® 
2." SuJ)tents - Costa Perel.ra 
SeCTeteno - LWS Na.ouco. D!retOJ 

Oer~J c1a secretarta elo senado. 

Comissões Permanentes 

Economia 
Pereira Pinto - Prestdente. . 
Lan<!Uipho A 1 v •• - Vtc<·Pr<>t· 

,zente, «0 • 

Sá ·nnoco. <..,) 
JúUo IA!Ite. . · 
Costa Petette.. 
PU!Ilo Pompeu. 
Euclydes Vieira, c o • •) 
f O, Substitwdo pelo Senador Go· 

mea. de Ollvetta, ~ 

f*oJ SUbStltUldo pelo Senador Nea. 
tor Massena. 

,.,.,.,~ Substituldo pelo Senador M.o­
~~rt Lago. 

Educação e Cultura 
1 - FlM1o GUlmarAeiJ - Pren. 

:lente. 
a - Ctcero de Vasconcelos - Vias· 

Prestden.te. -
3 - Area Leão 
'- - Hampt.on N05nJeh·a. 
' - Levtndo Coelho. 
5 Bemardes f'Uilo. 
r - Euelldell Vlelro. 

·SENADO 
SecretttrJo - Jo{I.O Alfredo Ravasco 

ds Andrade. 

At1Xll1ar - Carmen L1l:cia ds Ba.. 
tanaa Cavalcanti~ 

ReWllôes - AS QU1Jltas-lelrus, os !ó 
noras. 

Fíriaaças 
1 - Ivo d' AqUUlO - Presldento, 
2 - lSmar ae GOls - V'ce-PreSJ. 

ctento to' • 
3 - .d.lberto f'asqualinl. <"l 

-4 - AJVaro Adolph{.l. cueo) 
5 - Apolônio Sales. (**U) 
6- Carlo.s Lindemnerg. (ttu.:.~.:) 
'l - Cesar Verguell'O. 
8- Domingos Velasco. ('-0:0~.:-,~;(1\ 
9 - .Durval cruz-

10 - Eucuaes Vtetra. 
11 ·- Ferrel.l'a ae scuza.. 
12 - ·M.athlas Olymplo. 
13 - Pinto Aleixo. ('~"~'u"'*"l 
14- Pl1nio Pompeu. (~•~~~*.jl•.;o•) 

L5 - Ve.lOso Borges. 
16 - Vltorino Freire. 
11 - Walter .Franco. (******n") 

r0 1 Subst1tU1dO pelo Sen. &perl­
<illlo de Farias. 

(OO) Substituido l)elo Sen. Alen-
castro Guimarães. ... 

t~**') Substituido pela ?cn. Mar­
tiniano Fernandes. 

<"' • • •) Substituido pelo Sen. Le­
vindo coelho. 

(uuo) Substituído pelo seu. Cl­
~ero de Vasconcelós. 

(>!loeou-Ct) substituído pelo scru:tdor 
costa Paranhos. 

pu...,_n.,.) Substituído pelo Senado!' 
Nestor Massena. ' 

(6*-:ouuQ) sUbstituído pelo Sena­
dor Thomaz Rodrigues. 

<•*"'u**"**l Sub..~tituidn_ pelo se-
1 Gl.dO_l' .fOfH"HIÜll Pires. . 

Veto a dispositivo do Projeto de Lel n.0 2.099, de 1952. na Càrnara. 
dos D-eoutados e n,u 120, de 1954, no Senado Federaj, que altera dispo ... 
siti\'OS Oa Let n.0 1.316, de 20 de >~aneiro de 1~51 (Oóchgo de vencimentos 
e Vantagens do.s M1litares>. 

2 :- No dla 1.0 de Setembro de 195~ 

Veto a. dispositivos do Projeto de Lcl n.O 1. 713! de 1052, na Câmara 
dos Deputados e n.u 105, de 19:;4, no Senado t,ec\.craD, que regula a esta .. 
bilidade do pessoal extranumerário mensalista da União e das AutarqulaS.. 

JoÃO CAFt l<'Jt.HO 

Scnn.ào F~ernl, 10 àe Agóstu de 1954 

FEDERAL 
Secretárw - Evano.ro Vianna 

· Diretor de orçamenw. 
· Reumóes. as. -quartas e sextas-teiras 
as 15 noras. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - PresUlente. 

Aloysio de Carvalho 
• dente. 
4n1Slo Jootm. 
Attillo V1vacqua. 
C amUo MerCJo. 
F'erreLra de Souza. 
Flavto Gwmaraes. 
Uomef; cte ouveua. 
Joa(lmm ~ues. 

LUIZ !'uloco. 
Utnvo ouveu-a. ""+~) 

V I CC· Pr e si· 

r•' Substitutdo pelo Senador MúUI.ft 
ll&go, ·-

b'ecretârto - Lui1 Carlos Vteira da 
l'"ooseca, 

Au.:nllat - MarUta Pinto Amado. 
. Reuntães - Quartar.-teu·a.s, as li' no· 

raa. 

Legislação Social 

1 - Gomes a e ou velJ·K -
denu. 

! - Lt!ls TinoM - ~'irP~PICSidentE 
3 - H.nm~!tnn Nogueu·a. 
4 - Rm Carneno. 
S - ur.non Maaer 
6 - Kere.HiBidn Cflvrtlrnnlt. 
1 - (.:J('ero ae V'a.scancetus 
srcrr>tano - .Pedro ae Carve~lh• 

flelações Exteriores 

1 - Georgmo Avenno Prestdente~ 
!l - HanuJt.on Nogueu:J. Vlcs ... 

P1esldent.e, 
3 Novaes F'tl.ho. 

4 - Bf'rnarae~ Filhl). 
á - lJJalf BrnJOeil'o. 

G - MatUlaS Ulym.plO. 
7 - A~si.s Chateaubnand, < •) 

8 - Joao VUlas"Ooas. 

("') suootltutdo. mtertnamente. oeiO 
3r. Clcero de va.sconcetos. 

Secretário - J. B. C~stejon Branco. 
Reutuôes às segW1das-teuai, aa 

i6,3U horas. -

Redação 

l. -. Joaouun P1res - Presidrntt6 
:l - Wanlema, Pt:d.rosa VIce .. 

p, esuun t1. · 
'3 - .:\lo5'Sl0 cte Carvalho • 
<\ - Carvalho Guunaràes. 

·:. - Costa Peretra. 

Secretá.no - Cecilla de Rezendo 
vtartlns 

Auxuurr - Natherctn Sá Leltão 
Reuntôe:s as QUartas.teu·Hs, SA. 11 

·lOras. 

Saúde Pública 
Ll'VIllcto CoeJho - PtesWI:'nl~. 
A.Urel1o sunc11 - Vtr.;e·fL,t:sm.enr' 
Pnsco dui:i S<:~.t~tos • 

Vl~ll~~lll:-tr - Carn1.en LOcia de Ho· I VtvaJdrJ l,Jma, '" 
lJ.urvaJ Cruz. 

Hnrtn ('nvntrnntJ , Src .. ~• .. ,..;., 
Rr-lmtõer:, a~ segundfiS·lciruS, as 16,;jt Reu'l.!Õt'S· as 

nora~. 

rJp Brtnn" ,;; ,:C 
quunas te,ras, h Jf 

nur,'l.c;;_ 
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Serv1ço Público Civil 

l - PI'1SCO ND!~ Sl.llltD!> - P!PS/(/1'1,1 

2- lUI? 1\nucu t'IC:.t: t'lt::~,!lt'l"'-

4 - t\t>Slot Mfl~~e>na. 
4 : VIHJ!On l.lll\H 

:t - DPlll HrltH1Pl!O. 
& - Mm:~lJ'! l,fHW 
1 - Juuo \_,eJtf' 

~ecre-r.ano - JUI1E'1:'1 R.~belro do: 
Gar1tos. 

tl~'>nnlbes as Q!lt.J'L.fls- fp\r~Js_ ·n,s H: 
horn.s 

Transportes. Comun1caçües 
e Obras Publicas 

Eucllaes V1eu·a - P•es~<trnl~ 
Unntle Lh•mes - Vfn• t~,e:.wenU: 
Alt>OC<lSI ro GUllnitl aes 
Oth<.tn MA.dE'I 
~~momo Basma 
becrFtàno 

Armàa. 
Franr.Jsco So:.:u·e. 

Hf'unJOes à.s quartas-tetrll.s. as Jl 
noras. 

Segurança IJac1onal 
1 .Pmto AJeixo - E'reslàente. 

:1 - Vnntre Gomes 
(tente. 

3 MagaJhães Barata-

4 - lsmai ae OOIS. 

fl. tiUVlQ curvo. 

ij - Wa1ter Franco. 
'i - R.o~erto (Hasser. 
SPcreta.no - Ary K.erner .Vetga dt 

Castro. -

Comissõr~ Especiais 

Para emitir parecer sôbre o 
Pro1eto de Reforma Const1tu· 
cional n., 2. de 1949 

Alovmo de Carvalho - Prestaentt 
.lJiU'Jo Cardoso 
l'Tt~.nciS(!o Uallottt. 
Camuo Mercm · 
CnnnR Lmaemt'lere-~ 
Am.omo I:Savma. 
beruaraes t''lltJO. 
.M.arcouaes ti'uno. 
01avo ouve1ra 
Dommgos v eJBsco. 
Joao Vlllasoõas. · -

Pomissão Especial de Revisão 
da Consolidação das ·Leis do 
Trab&lho 

LUIZ nnoco - Presidente. 
·Gomes de ouvetra - Vice-Prest.· 

tlente e Relator Geral. 

Ot.Jlon Mãder. 

Rut carneU'o. 
S.erglne.td.o cavales.ntt. 
Secreta.rto - lttd.tna Cruz Alves. 

Parlamentar de Inquérito sabre 
o cimento 

Francisco Gallott1 - Presidente. 
l\4ozart Lago - Vtcs··Presiatnte. 
.Juuo Leite 
Landuipho Alves. 
Mano Motta. 
6eareté.t1o - Latu"O .f'ortenA; 

I EXPE:DIENTE 
.C:O:?•.r<T Ar, :E. HO c:: IMF-í<E.~SA NACIONAL 

' 

ALBERTO .OE BRITO PEREIRA 

C...,lli""D t'A,Ef!.CIO OS: llifiiOAÇ.lc 

MURiL O FC:RIIEifiA t.L VES HELMuT HAMACHER 

·DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
E.E.CÃO fi 

Impresso nas Oficinas do Departamenro de Jmprsnaa Nacloru•J 

AVENIDA. RODRIGUES ALVES, 

ASSINATURAS 

RE!'ARTIÇI)J;S E PARTICUI,ARESI FU!ICIONARIOS 

C.ap1taJ e JntetJor . Capital e interior .. 

Semo•tu . .. . ...... ••••• Cr$ 50,00 Semost.ro ....... , ••• •• Crf 39.00 
A no . .. . .. .. • • .. .. .. • .. Cr$ 96,00 Ano .. • • .. .. .. • • • • • .. • • . Cr$ 76,00 

Exterio;:.- Exterior / 

Ano ~ ............... ·:. Cr$ 13G,001Ano •••••••• o •••••••••• Cr$ 108,011 

As assrnatur"as dos órgãos oficiaJs começam e termJ.uam e.m {D#l­
quor dia do exercício ew, q-qe tor&m n!Jistradas. 

O reg1stro de assiilatuN.s é feito o. v 1sta .do compro_vante d.o 
receb.imento · -

Os cheques e vales postafs "deverão ser emitidos em faVor do. 
tesoureiro do Departame.l:lto ·de l:rnpl'ensa ·Nacional. · · 

·.Os !lUplementos àg ediçõel' dos órgãos oficiais serAo .fornecidos 
tK>s !l!l$.lnant.es sénuer1te mediante solicitação: 

o ··n~to do ntirrtero atrasado será acrescido da CrS 0,10 ·e, por 
e:.urc11.ao decorrido, Ct'brar~se-ão mais CrS 0,50. 

De Reforma do Código de 
Processo Civil 

João VWasbOas - Presutente. 
Attllw Vt11acqua - Vtce ,_;,eszdente 
uano <.:arctoso - Retut.m 
tit"Cff't8rlO - JOS/' OH .$11\13 l.JSbôa 
AuXIIlat - carmen Lucta cte tio· 

Hnaa Cavalcanti 
· J:teumoes as se,.:tas-tetra.s. às 1e 

noras. 

Para estudo da concessão dos 
D~reitos C•vis à Mulher Bra· 
silt:ira 

1\'Juzart Lago - Presidente. • 
A!v9ro Adotpho - L'lce-t'resldente 
Joav vwa.sooas 
Gomes :,.11; utfveira. 
Attlllo V1vacoua. 
Uorrungos Vetasco. 
Vlctormo Freire. 

De Inquérito sôbre. os Jogos 
'li; Azar 

1 - lsmar ae Goes - Presidente 
I - Pnsco'ooa santos - Vlce-P,.e-

szaente. · 
S - Kt'nmoalrto Cavalcanti - Rela· 

tm Geral. 
4 - VIvaldo Llma. 
6 - Novaea· FHbo. 

Para emitir parecer sôbre o 

Projeto de Reforma Consti· 

tucional n. 0 1, de 1954 

l Darlo Cardoso - Presidente. 

2 Aloyslo de carvalho - Vtce-
Preszdente. 

3 - A!l.LSlO Jobim. 

4 - AttiJlO VIVBcqtz.a. 

5- - Cam1lo Merc.lo. 
6 - Ferreira de 'Souza. 

'1 - Flavto ouariaráes, 
8 - Gomes de Ohvetra. 

9 - Joaqutm ?ll'es. 
10 :"" Olavo Ohveifa. 

11 - WaJderllar Pedrosa. 
12 - Mozart Lago. 

.13 - fiam.llton Nogueira. 
14 - GWJherme Malaquias 

15 - Nestor Massena. 

16 - Francisco POrto. 
secretál'to - · GLória Fernarid1na 

c,!umtela. • 

AuxU!ar Natllerc!a SI. Le!t~o. 

Secretàrlo - J. A. Ravasco 
M>àraàe. 

·ael .· 
De· ·Revisão da . Consolidação 

De Revisão do Códitro 
Comercial 

1 - Ale~anctre Marcondes F1lho -
Prestaente. 

2 - lVO d AqUinO. 
3 - F'erre1ra ae SoUZ,\1 - Relato' 

Gera~ ••• 
4 - A~tu10 Vtvacqua. 
6 - V1ctonno Freu_e. 
Secretd.no - João Alfredo Ravasco 

de Andrade. 

I das Leis. do Trabalho· 

1 - Lutz Tinoco ~ Preszdente. 

2 - Gomes _de OUveira - Vice~Pre-

ataente e Relator Gerat. 

8 - Kerginalda CavrucantJ. 
4_ - Othon Mãder. 

õ - Ruy Carneiro. 
Secretãrio - ltalfna. Cruz Alves 

. Atas das Comissões 

C o;;,issão de Educaçiio 
· e Cultura 

!4.' REU:o/IÃO REALIZADA EM 13 
DE áGóSTO DE 1954 

Ao.-=; 13 dü1s do m?..s de agôsto de 
;,J4, às lb,QO horJS, na sala de Lei-­

tura do Senado Federal, prçsentes os 
.ennore.s ~ena .. ores Flávio Guiínaraes • 
. Jresidente, Cicero de Vasconcelos, 
.Iamilton Nogueira e EUcJyàes Vjejra • 
• ~ixando de Comparecer, com ·caucsa 
ustiCcada os Senhores Senadores 
irZa. Leão, Bel·nardes Filho e Levin­
..!o ..:oelho, reune-se eêta. Comissão 
.~·ermar.ente. 

E' lida e aprovada sem alterações a 
at.. da reunião anterior. 

o Sr. Presidu.te faz a seguinte dls .. 
tri.OUlf;t.o: 

ao Sr. Senador Humilton Nogueira 
do Pl"ojeto de, .:..ei dO: .tienado número 
::~5, de 1954, qae· "institui nas: escolas 
1ederais de MeáJ.cina o ensino de p,Si .. 
r• .. agia Médica e Medicina Psico-so .. 
m~tica· ~ 

avoc3: o Projeto de Lei do Senad:b 
nLunero 36, de !953, que "regula o .ser­
viço de rãdio-uifmão e o uso e a ex• 
ploração dos canais para o mesmo de­
signados. .;-

0 Sr. Senador Hamilton Nogueità, 
:elfl.ta !avbrà'Jelmente o Projeto de Lei 
Jó. Senado número 14, de 1954, que 
·•determina a publicaçáo das obras do 
.c adre José Joaquim ::Jorre:a de Al .. 
~neidn, que é .1provadt e n..c:;sinado. 

Continuando com a palavra, ofere­
ce _?a tecer- ooutrário n"' Projeto de Lei 
Jo Senado número 47, de 1954, que 
dispôe sôbre os exames em 2.a época 

nos cursos ~u-peri.otes'' que é aprova._ 
do. e assi~ado. , 

J Sr. senador Cicero de Vasconce-
1"~ opma favvràvelmente sôb1·e o Pro­
,eto de Lei da. Câmara número 296, 
jE:. :953, que "cl_á nom de Presidente 
,•:pitácio Pessoa a Rodovia Transnor .. 
.le.stina <BR 13) •·, que é aprovado c 
.t .. naoo. 
·Nada mais ht.venda a tratar, levan­

ta-se a reunião, lavrando eu, João Al­
.tedo Ravasco de :\:~Jtade, Secretário, 
a. preseilte ata <;ue, uma vez aprova­
la será assinada Jelo sr • .Preside:J.te. 

Comissão de Redação 
29.• REUNIAO, EM H DE ACó3TO 

DE :95·. 

(.Extraordinâl'Ía~ 

As quinze rtoras c trinta minutos, 
do àia. dezenovt.. de ngbSto do ano de 
..~il nu,ecentos e cinqtienta e Quatro, 
.;m uma das salas do ~enado .F'ederal, 
eune-se a OomLSSão de Red::~ .. :;~o. so:> 

a. '). tSidt1ncia Jo sr. St:nador Joaquim 
r'ires, achando-se presentes os senho­
l"eS Senadores VI~.ldema1· Pedrosa, 
.·loyslo de CaNRlho, Costa Pereira e, 
,~ru·va!ho Guimâr~;:.es. 

·E' lida e, l:>em alterações, aprovada 
a ata da· rumào anterior. 

A vomJ.SSão 11.prova. o parecer d'o Se­
'f!hor Waldemar Pedrosa, apresentando 
\ redação final do Proieto ·de Decre· 
to Legfslativo número 6. de 1954, que 
aprova o Acôrdo ãssinado pelo Brasil, 
na ci..tade de Washington, em 24 de 
abril de 2953. · 

As 1ui.nze horas e quarenta e cinco 
.ninutos, nada n .. ais havendo que tra­
tar~ o Sr. Presidente encerra a reu­
nião, lavrando eu, CeCJlia de Rezen-

1\-iartins, Secr2tãrio, a pr...sente ,ata 
=tUe, uma vez ~provada, será assinada 
ne 1 f..·. Pl"?Sidrnte. 

109.' SESSÃO EM 23 
DE AGôSTO DE 1954 

Oradores inscritos para 
ô Expediente·­

Seuaàor Onofre Gomes. 
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ATA DA 108." SESSÃO EM 20 

DE AGôSTO DE 1954 
PR:ESlDENCIA DOS SRS; CAFE' 

FILHO, MARCONDES FILHO f! 
ALFREDO NEVES. 

- para -pagamento das contrlbui~õe~ 
devidas, nos exercicios de 1951 e 1952. 
pelo Instituto Nacional de Cinsm~­
Educativo à Associação InternaciomtJ 
de Cinema Cientifico, como membn.• 
da mesma Associação. 

nélio Prc~óp!o, Maringã, Apumir:ma 
e Londrina, para o debate de s.ss:m .. 
tos relaCionados com a lavoura e• G 
comércio do café; 

Telegrãmas: 

Ademais os e-ncargos dos provid~n ... 
ciár1os das Caixas são de contribm~ão 
oesê.das, não correspondendo, afina.l, 
o díso?ndio ao ba:teficlo a que fa~ 

zem jús. 
o projeto, que ora cxaminamt s, 

passau a. ser necess~jade; teu,-'~v s-.ôbre 
·1~ se p·~:r'·"ntar:o t§>r.nicc;s ;>tuDria:s, 
que- evid.;-r.c;ar::.m a ~ua exe[Ju!EPHi­
dade. 

Art. 2. 0 Revogam-se M disposiçõe5. 
em contl'ário. Do Presidente da. Cfl.mara Muni·· 

cipal de Presidente Prudente, comu ... 
nicando haver a:quela casa, apro>''1do 
f€o._uerimento de· protesto. contr:t o 
ll.~ent~do em que foi assassinad,J o 
M?jOr Rutens Florentino Vaz e fe­
r~do o jornaHsta. Carlos de Lacerda; 

As 14,3.0 horas comparecem os Se· 
nhores senadores: 
- Waldemar Pedrosa. - Antonio Ba.Y· 
ma - carvallw Uuimaráes - Vic~u~ 
Tino Freire - Area Leao - MGtluus 
Olympio - Joaqutm Pires -:- Onojre 
Gomes - Kergmalr.lo Cavalcantt -
Espentüâo de i'arias - Aloysw de 
Carvalho - Sà Tmoco - Aljrea.o 
Neves - Alenc!Lstro C:fu.imaraes -­
Hauulton Nogueira- Mozart Lago -
Bernaraes FWw - Nestm Mo.ssen.a­

cMatcondes Filho - Euclyàes Viemt 
-Costa. Paranhos - Costa Pe1"eira. -
Silvio Vurvo - Vespasiano Ma1:lim~ 
- Othon Müàer - Fla.vio Guimarac::.-
- JWOerto GUtsser ...- Gomes de f?t~~ 
vetra - Jvo d;Aquino - Francm:u 
Gallotti - Alfredo Simch - ~1'.m1l·l 
Mércio (32) • 

,: O SR. PRESIDENTE: 
Acham .:se presentes 32 Senhores 

Senadç.res. Havendo numero legai 
está aberta a sessão. Vai~se I,lrocede; 

l à leitura da ata. 
O SR. 2.' SI:CRETARIO: 

pr~eq.e à leitura da ata da sessão a11~ 
ter1or. 

O SR. l'RES!DE!l'r:E: 

Em"diSCU:isáo a Ata. 
<Pausa). 

O sa: ALOYSIO DE CARVALHO. 
Peço a pala \fl'a, Sr. Presidente. 
Tem a palavra o nobre senadm 

Aloysio de carvalho. 
O SR. ALOYSIO-·DE CARVALHO: 
(Sôàre: a Ata) - (Não Jo'l re-cisttJ 

pelo oraaár> ~ Sr. PresidentE', ma.n• 
darei oportumt.mente, à Mesa, os dPI· 
cursoS que proferi Ilt'IS 5=essoes ne .se 
gunda~fei.ra e de Ontem, para. repu· 
blicação, corrigidos alguns enganO!:! 
Upogràn.r.os. 

O SR. PRESIDI:NTE: 
Constarão da Ata aS pa.lavraa cl~ 

v. gg,o.. 
continua em discussão a Ata. 
<Pausa) • 

. Mais nen11urn S.ocnhor Senador a.c 
scjando rnanifestar~se, considet·a~la.~e. 
a.provaaa. 

(PaUSO.) • 
Está aprovada. 
O SR. t.• S:SGRE'l'ARIO: 

lê o seguinte 

Expediente 

oneras 
Tres da Câmara dos Deputadoo. SOb 

ns. 1.282, l.2B3 e 1.285, encaminhan~ 
do autõgi afos dos seguintes 

Projeto d.e Lei da Câmara 
·n.0 183, de 1954 

)>!. 0 3.967-B-1953, NA CA!\L\RA 

Autori2a: o Poàer Executivo a. 
abrir. pelo Mtnfgtério _da Eàuc_a­
ção e Cultura, o crédtto especw.~ 
cte Cr$ 8.000,00, vara. pagamerw~ 
àas contribuições devidas pew 
lnstit·uto Nacional de Cinem!t 

:Educativo à Associação ln.ternu· 
ctonal àe Cinema Ctentítico. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. f) E' o Poder Executivo au 

torizado a abrir, pelo Ministério çlf-1 
Educação e Cultura, o credito espema. 
lle Cr$ 8.000,00 - (oito .míl cruzeirosJ 

- A Comissão de ·Finanças. 

Projeto de Lei da Câmitra. 
n-0 184, tie 1954 

N. 0 3.974·B-1953, NA CAMARA 

Abre ao Poder Juà(ciário -
Justiça Eleitoral - o erédito es· 
pecial dr. Cr$ 7.005,70, para paga.· 
mento de substituições no Tribu · 
naJ Superior Eleitcra.l. 

o _Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. n E' aberto ao Poder Jud 

c!ário - Jus!H(:t Eleitorâl - o crédi~ ... ~ 
especial de 0r$ 7.966,70 - (Sete mi 
novecentos e ses..<Jenta .e seis cruzeiros e 
">etenta centavos\- - para ocorrer a~ 
despesas com sub~htui<;ões no Tribu­
nal Superior Eleitoral, dunnte o e:.;.er· 
cicio de 1953 . 

Art. 2. 0 .Bsta· Lei entrará em vigm 
na data de sua p-Ublicação, revogada~ 
àS ãisposiqõrs em contrário. 

- A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.0 185, de 1954 

N.' 2.135 ·B-1952, NA CA~RA 

Da Diretoria do Instituto Prince?a 
lzs.bel agradecendo- a aprovaç:io do 
projeto d~ lei que concedeu crédito 
para a,reconstrução do prédio daquê­
le educandário; 

Da. Associacão Comercial de Porto 
Alegre, pedindo a aprov.ação do pro ... 
íeto -que tem por fim alterar a legi.s­
:ação do imposto de rendn; 

Da Soc.ieõade....-de Puericultura e pç .. 
di:atria do Maranhão, manifestando o 
.seu irrestrito apoio ao projeto de lei, 
de autoria do Sr. Senador Marcondt'S 
FHho, que institui nas Faculdades de 
'v!t>diclna do pais o estudo da mediei~ 
na psico-somática. 

f!.Q LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES 

ns. 711, 712 
de 1954 

e 713, 

Da Comissão de l..ÚJislação Sn· 
As.'>egura aos fotógrafos citJt~. tnal, sób.re o Projeto de Lei da 

dos Ministérios da Marmha, r~,tJ Câmara númer::J 95, de 1354. que 
Guerru, da Vtaçâo e Obras Pu~ cria o Instituto de Aposentadm irr 
blicas e da. Aeronáutica o diretto e Pensões dos .Econorniários, e da 
à percepcão de diâria de vôv ê ::t.-, outras providências. 
c(Jmtmto · do tempo de seh,içc l ......... 1 ~~0r: Sr. :n:.erglnaldo cavalc:>.noo; 
aéreo. 1

1

. 

O Congresso Nacionn.l decreta: ... LO Projeto de Lei 11 .o 96, de 1954, 

Rec_omenda-Se, portantll, -to vrojeto 
pela nobre finnllda(le de amuamr, 
ru.elhor e mais convenientemente, a 
numeros-a ('las::;e dos funcion:hios às.<; 
C~i1Cs.s EP.· nf.nlicas, aue, assim, terão 
o seu Instituto próprio, S€'m a ('ria­
"éo d~ novas t?-Xas <lU se moner~r fiS 
.~á exist:.:>ntes, êsse õrf!âo cont.r~bmrA 
nata. quo os economiários, vincula· 
dos ao mesmo. desfrutem de.sitn~~fin 
~"~Ue não só Jhes sen\ rl~ j:!T?tJQe l)ene-.. 
fíclo uess0aJ como atino-irá na ~lhl 
afr'-nlih;cle as suas farm1ias. 

Do exame Qos seus 15 artiq:cs, v~-, 
tifica~sP, em al.r-uns d?des, oue c.l'iam 
o ltJstituto de Anosf'nt~doria e Pen­
~.:;o d-rs Economi{irios. soh n Rigln. 
(l.A.P.E. ), com personflHdRdP inrf­
fika. autárquica <art. 1. 0 ): csta'1e-
1P.!em o modo de sua s.chninl<::trp,...1o, 
cem o Presidente nomeado l)f'lO Pre­
~idcntf' da Reuúbl'cà (art. 2/1), e 11m 
Cons~lhn Fiscal <flrt. 3. 0

); re"'ttl'1ffi 
a ollrioatoried:lde de seguro para ~o~ 
ilcs os funcll'llNrins . e emnreg,-::~dos 
fnrt. 5. 0); indif'Rl11 de como ~P·'á 
{'om=tih1ida a re<'eita fart 6. 0 ) e ~pli~ 
cação de seus fundos (art. 7 .<"~): e. 
finalmente, aoont~m os bepeffrio!' <We 
o Jn<;-títuto ~"'DCedPJ:'á, otrti~atória ·ru 
ff\cnltfltlvamente, aos seus segurados 
(art. 8. 0 ). 

Os ctemais (trtiP"<:liS são, em !!eral, 
r:tinf'ntes à matéria do rcgulamr.nt:> 
ou o nrovióêncif'.s cmnpJementv.res êle 
recursos 

D?sta forma, ROm0s de parecer que 
se.:9. nrrn<':·Go o proieto. 

ea!a rlns Crmissõ~s. em 4 de 1un!1o 
de 19.14. - Carlos Gomes de Olivet .. • 
ra. PrPsidentc. - KPrf"!innldrJ ra­
vazcantf, Rf'l?tor. .- Hamfrton No .. 
'"'!!eira.. -· LUW Tim>co. - Ctcero de 
V asconcc[os. · 

Da. Comissão de Serviço PúbFco 
Civil, eâbrc o Projeta de Lei c!a 
Câmara n. 0 96~ de 1954. 

Rdntor; Sr. Luiz Tilloco. 

Art. 1."' E' assegurado aos servi~· teve origc..Jl na Cf!.mara dos oem1~ 
clores civis empregs.dos em '>ervlços d~ taQos, sendo seu ,autor o 1lustre Depu­
võo de fotografias aéreas e aero.f(l .. tado Ulisses Guimatiles .. Tnsph'ou o 
rogrametria r!os Mlnist~rios da M!l.ri é-S razões seguintes: "De:;de 1953. os 
nha, da Guerra, da Viarão e ObrM fundanário.s e empregadas. das Cai~ 
Públicas e da Arronã,utica, em beti·>· ~as Eccnãmlcas Federais, com sua in­
dos antf'riores a 1942, data em que fo clusão ·no Instituto de Auosentsdo­
ram feitss U<l matriruias nos resnecti r:as e Pensõe..s dos ::Bancàt'ios. estão 
vo~ cursos de fmmação nara tngrf's'\r• prática-mente sem a tão necessária e 
no Quadro· de Oficiais ~1,ee· nicos e Fn- obrl;atõria assi~tência social". 
tótn"afr." "rindo pelo DecrPto-lei n•i Com efeito, pelo Decreto_ n.o 627 1. Pelô presente" Projeto, de inic!n'... 
meTo ;~ 810, de- 10 de novembro ;::te de 18, de agõsto de 1933, frearam os Uva do Deputado Ulysses Guhnarãe.'lt 
1941 regu'amentado pelo de nlim"ro funcionári(.S das Caixa.'l Econômtt>as e criado o Instituto de Aposentad0~·;a 
&.339, de 2 de 1unbo dP 1943. o di f'e-dersis obri~JDtórilm"lrnte as.c:cciado.s e Pensões dos Economiá.rics, que te• 
reito à pcrcepçi'io de dlária de vüo ('ln rnst1h1t0 dos Bancários e de el"!~ rá como segurados obrigatórios, "imle­
hem como do cõmuuto<~ nara. a:')~~en tã0 por dümte co~eçaram as auet~ · pendente de idade e exame de saúo:ep 
tadoria, do tempo de serviço aéreo de xas que à cada ano se avolummn. os funcjom~rlos e empregados do c.::on-
aue trata o Decreto-lei n. 0 8.008, de 2 Dentre ela..'\ avulta a de que asse· s~Iho Superior e das Caixas Econô .. 
de outubro de 1945. melhadcs, desde o século passado, micas Federais <art. 5. 0 ) _ 

Art. 2.". Esta Lei ent1'ará em VÍ$01 aôs fttncionários públicos da União, 
na data de sua publicMão, .revogadas 0 que, em mais de um passo, se viu 
as disposi,...iif>s em contrário. 1 · 1 - 1 j 

- As comissões de Constitut·ca·c. confirmado pela e!llS ~cao e ue a E-w 
ri.sprudência entretanto. se-m rar.ao 

e Justica. de Serviço Público Civi; -plaustvêl 0 Decreto, lei n. o 627, re­
e de: Finanças· · 14ulandO~ihes a condíção, contrariou 

t:Jquela orienta~ão. 
Da. Câmara Municipal de Pará. de 

Minas, aulaudindo a Jniciativa. do Sr. 
Senador Nestor Ma.ssena, de· apresen­
tar pro]eto de lei pelo qual fic~t a 
autoridade. policial armada de pode­
res para a apreensão dos jornais e 
revistas imorais; · . 

Do Presidente da Câmara Municl­
pal de Marilia, São Paulo, transrnf .. 
tindo cópia d.e requerimell'to, aprova~ 
do pela. mesma casa, em que se plei­
teia medida lego.l QUe proibe a 1m­
pressão- de publlcações obscellas; 

Cartas: 

Essa. incorporação passou a e:tt1n­
ruir-ll1e os d'ireitos. 
" Surge, então o ·projeto, com~ o ob~ 
jeW.vo de p<~r 'um paradeiro a ~ssl':s 
inconvenientes, inclusive o que se :re~ 
fere a. aposentadoria de funcioná~ 
r!os das Caixas · que dantes se apo~ 
sentaram com os vencimentos tnte. 
~ra1S, e, con1 a novn. situação, (4passa­
ram a percf'ber proventos irrl.sórlosu. 

Tanto se rec.,nhE>ceu isso. que com 
n . Lel n. c 1.162, de 22 de .tulho de 
195{), se procurou corrigir o mal es­
tabelecendo o dlreito dêsses funcfo­
nárioa à nposent~doria em condicóes 
idêntf('as às dos funcionários públiC.os 

De Funclonários da Agênclo. Postal• oorém, seja dos têrm_os dessa Jel ou 
Telegráfica de Pelotas, R. o. Sul seJa dos de seu Regulamento rDe­
fo1·mulando' apelo no sentido de t>er (!t'eto n ° 28. 798. .. A, de 26 _de outu-
8provaãa. a prorrogação da lei do in- b:ro do mesmo ano) os beneflcios, nela 
quilinato; consignados, em suma, não corre<;-

~ pondero a. realidade que s~l'in de f'S· 
Da AsS(Jclaçao Paranaense de Oa· oerar, Pois não levou em contn RS 

f~tcultores "APAC", convJdando os nosslbi!idades econômicas e finaocel~ 
Srs. Senadores a assistir às reuniões t"l\8 de todas as Caixas Econômicas 
que vai realizar em Jacarezinllos Cor- Federais. 

2. Segundo se depreende da longa 
e e r u d i t a jtlsti1it;-a~á o élo pro1~to, 
qmmdo de sua aprc.<::entnção da Cã .. 
manl. dos Deputad-os, representa t\le 
antigo e gener.:tllzado anseio dos Rer­
vidores das Caixas Econômicas, os 
quais, de há· muito, propugnnm por 
um Instituto Próprio, que lhes dê " 
posição .def1nido da legislação da pre­
vidênc-ia ~ocial ·do -pais. 

Realmente, os funcionários d!'!S Cai­
xas Econômicas sotre-ram. nesse par­
ticular, sensivel P infeliz roodificncãq 
de situações. Se tnicifllmente foram 
considerados an ~ltU<l!,'àl:' jurídica lõe· 
melhante à dos funclom\rlos públkos, 
conforme se verifics:~ do e,;am~ ria )e .. 
gislnçáo da epoca <decrerO!l ns. 961, 
de '1 de novrmbro de 1890: t.Jlõ, de 
7 de maio de t903; 11.820. de 15 de 
dezembro de 1915: e 24.421, t1P 19 de 
junho de l934.l •. at.r.1n~umctu •. ~e-thes, 
po1'tanto,- reFtnlins rt:;~>emelhP<dit!': às 
dos servidores ..te Crlião, tal orienta­
ção, ef)t.retfmto, se modff!cou com o 
advento do decreto·lel p.t 627. de 16 
df' agôsto de 1938. t . ..;se diPloma, con· 
trarhmdo a orientação adotadfl. R€ru 
discrepanc!a até entãO, det.e-rminnu 
fóssem os funcionál'ivs ~as Caixas 
Eco'""lórnicas incluld1"1~ entre os contrJ ... 
buir:tes obrigatórios tio Instituto de 
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Apooentadol·ia e- Penll'õea: dos Bancá- 5. O projeto, pelo exposto. merece por isso, merecido' o seu parecer apro- uunca receberam do I:..:stltuta (!05 
rrtoa:. os aplausos desta. Comissã.o: Encer- vaç.ão unânime doa nobres Deput&r:ioa Bancários, 

Tal mudança, entretanto, em nada ra êle providêoclas interessantes, en- que Integram a ComlsSão de Finanças outro fator justifica, assim, a cria ... 
aproveitou aos aludidos servidores. l!! 'tre as quais se inscreve a sugestão. de d& Câmarff, FederaL ção do novo Instituto e di.., .. espelto a.o 
0 qué,- aliás, está dito com clareza na que o presidente do Instituto seja Em. -seu netável parecer . assim ee direito qua assiste aos servidores dás 
justlficaç.ão do Projet.o, cujo trecho nomeado, de prefe:rêncil}. dentre os expressa - e oom grande acérto - o Caixas Eoonômlcas Federais de que-­
-vaie transcrever nesta assentada: segurados com niais de einco anos de nobre Deputado Carlos Luz; rerem Se- UlJcrta.r de utn Instituto de 

''!numeras torrun as desvantagens efetivo serv1.ço. {•come se·vê nenhum ônus di~ .. l'rel'làênci~ a que fstão plislonei.ros n.i .... 
que essa medida acarretou aos Bervi- Por tais razões. a Com(ssão de ser.. to pesará Sôbre 0 Tesouro Naci,)~ mais de 15 anos, e .sõbre cuja a.dmJ. .. 
dores, das Caixas Econômicas Fede-- viço Público 'Ci\'il opina' por sua a pro... nal. A contribuição do conselho nistra.ção ni\o púdem, por . direito de 
r.ais, en~re as quais podemos eitàr, vação. · . . Superior e das caixas: EconQmicaos l-'Oto, opinar ou fazer parte, em virtude 
com exemplo, o caso~ da aposentado- . Sala das Comissões, em 28 de jull~o d , 1 de dispos1tll'O legal. 
l de 1954.-- Prisco dos Santos. PresJ- FledP.rais conespon er~ a raZ.'llVt: Qertmnente, náQ podendo sill.dicali• 

r a. t d !d f i . dent•. - . Lu'- T. ,·noco, Relator. - aumento de 18% na despes'i de .J-"ô > t .<D< d C Em vir ude essa. med a, une ona· " ~ vencimentoo. do pessoal Ntt veJ·ct~- zar-se. por t rça. t.;O n:r • -..-uou a on..-
ll'los que até então se apoS'e.."ltavam JuUa Leite. - Nestor 11-Ia:;sena. ~ de, porém,~ não ha'l-'erã. aU!llent.o s--rlidação · da.s Leis do Trabalho, os 
com os vencimentos jntegrais, passs- Djair Brindeiro, vencido. - ViVçldO · ãn funmonários das Caixas EConômicas 

a •tu - o·cehPt' Lt"Jna, \"'DCl"do. . de despesa, pois dita contrü>Uiç n•o nadem tam"'m vot"" ou sere.1l. ram, na nov SI açao, a P~ - ~ <:; não excederá a --tUe as Cu.txas ~:t· . ~"' ~ "'' 
proventos irrisórios- do Instituto ae atualmente p.1gam ao rnstit'tto do.g votados piU'a o COJ;tSel.no FiScal do Ins--
Aposentadorla e Pensões dos Bancá~ N,CI- 713, de !954 Bancários sem levar em conta as tltuto dos Bancários. 
rios, chegando, em muitos casos,_ a despesas que fazem com a assis- /Acresce, ainda, que :r.ão sendo & 
não a_t;ingir a 15% dos seus venci- Da c'omisúio de Finanças ao tência social de seus ~;ervid'1\'r,s.' natureza das funções .dos servidOr~ 

"" :mentes. . Projeto de Lei da Oetmara n.o 95, das Caix~Econômicas Federa.is idên· 
Não há dúvida que, pela pl'imeira. de 19M·~ Realinente, sô a criação· de um Ins~ ticas ou correlatas à dos Bancários, 

vez, se viu uma lei de cara ter eml· . titulo próprio de Aposenta.loria e PêJ."1- nâda justifica sua inclusão. oomo asse• 
nentemente assistência} que, ao tn- Relator: Sr. EUclydes VIeira,- ~ sões pode garantir, aos economi~nos. gurados obrigatórios do InsWtuto dos 
1·és ,de conceder beneficio, suprime-- '- &se 'lSl'gão de A.ssistência e Prevt!lên- Bancártos, principalmeute quando o 
os ou· pelo mencs restringe-os, fu.. O presente projeto, de ~mciativa do cia Social, inteiramente apoiado ~rn próprio Dem·eto que assim determina, 
gindo. assim, aos verdadeiros prin-::ll- 11ttstre Deputado UlisseS' G!.umn!ães. alicérces sólidQS e reai.'9, amptiandd, concedeu aos funcionárlos do Banco 
pios do direito social. cria. o (nstituto de Apo.iP..l.tadona e assim, as bases até agora infimaa ::las do Brasil - oancátios Iegitimo.s - o 
~ lamentável, porém, é verdade, ter Pen.sões dob Economiários, ~N-nslden.- uposentadorte.s e peru;6es a êles con~e- direito e o prtvilé~o de recusar s:ua.._ 

que nfinnar que nem uma clas.se _de do& três os servidores do 
1 

Conselho ditlas pelo Instituto dos Banc~r1oo:. inscrição do refericfo Instituto (Decre.:-
5ervidores foi tão prejudicaâa com o Superior e das Caixas Económi1'3dS Fe· Que 'é incompleta e ineficiente n asst.S- t ; n.0 24. &15, de 9-7-34) . , 
tlesBnvolvimento da assistência. e da derai.s que atua.Imente_são contf'!buin~ Mncia social prestada pelos Institnt.I'-:>S Na realidad ... , n reunJáo dessas duas 
previdência social no Brasil, como a te.S dÔ In.stitutõ de .A}>osentad•ria e de Aposentadoria e pensões é in~?â.vel, categorias de profissíon?is-- bancá­
dos servidores das Caixas Econômi- Pensões Jos Bancários. . principalmente, on que diz respeito à rios e servidores das caixas .~nôf\ 
cas Federais- Embora o regime de aposenta:ion-~ e Previdência social. _ - mtca.S - inteiramente div(lrsas, em. 

pensões dos eoonomiáríos esteja equi- E' grande por êsse motivo - e se características de grupo, num só ór~ 
Orientadas pelo {)levado esp!tito de uarado ao dos servidores públi'3 ~ pela avolumam cada vez mais, - a onda de Previdência Social. tem realnvm.te 

compreensão e wlidariedade hUma- Lei ll,CI 1-162. de 22 de jmho df\ !.950. dM queixas que se levantam contra dado mar~em a ~ue uma delas .fique 
na, deante da. situação grave, de fato 0 Decreto n.o 28. 79S~A, de 26 .je ouLu~ êsse.s Institutos. desassistida, o que vem aoontecenlfo, 
e de direito, em que· se encontravam bro de 1950, que a resulamentoll. esta.. De fato, as cre-scentes despesas de atualmente, com os serVidores das 
t.eus servidores. as ·adlninlstraJ;.ÕC;S das bêleceu a oontribuit:\o 'Jbrigatória de natureza . administrativa consomem Caixas Eoonômicas F~derais. _ 
Caixas Econômlsas Federais procura- ll% sôbre o total jos vencimen .. At; de-- <s ... ande parte dâ receita dêss:-es ln.sti- Hodiernttmente, por mercê de Deua, 
ram garantir aos mesmos e suás res- tf>rminando, também, que M· aposen- tutos impedindo-os de prestar a. ver- em pleno regtme demoerâtico, não -RB' 
pectivas famílias, certas vn.niagens. mdorias serão pagas ao Instit1Jt9 d% dadeira assistência que poderiam e pede conc-eber que se negue a uma. 
por conta própria, não obstante o Bt.ncárlos, de uma só vez, pel~ Caixa deveriam proporcionar aos seus a&:;O~ determinada claSSe de servidores, aln• 
\lt:o e injusto ônus a elas acarretado Econômica. a que pertencer o .serv!· ciados. Além disse, entidades dos refe. da sobejamente destituída do tão ne .. 
pela e.-.;:orbitaute contribUição que já dor. ridos rnstttutcs _ que é o de Previ- cessárto amparo, o direito de organizar 
faziam ao Instituto dos Bancãrios. Verifica~se asslm, que, enuanto- os tlêncla social _ vêm desbaratando ot' o se'l. órgão prónrlo de previdência. e 

Dentro· dêsse espírito, que deve ore~ funcionários' públicos contribuem com mal .aplicando as reservas a êsse fim ASSist@ncia social. _ 
sldir qua.tquer obra de amparo· !tO- 5% p•ua o IPASE, os das Cat;:ns Eoo- destinadas, em diversas .,utras ativida- Vi.St;.çJ oomo, o projeto da criação do 
cie.l tiver:un algumas Caixas Econô- nômicas são descontados em 8%. para des redundando tudo, no completo Instituto daqueles aue como nós a.In .. 
micás Federais de completar não só gosarem das mesmas vantagerui PoT .sac~ifíci.o. daqueie.s que, oontrihui~do da. esperam a solu~ão dêsse JV"Rnde e 
as apo9elltadorJas COU(\edida~ em ha- outro lado, as Caixas Econômh.""nS_ QUP eon- suas economias, alimentam d es e>rave- problema nacfcmal - o da ver• 
ses insignificantes pelo Instituto dos antes dê 1939,- arcavam anenas C''m o Óerança de ?Oder conta!' com a a.sstc; .. dRdeira as...~tência o previdência so .. 
Bancários como també!tl de criar au. ónus mensal da aposentadoria de se~ têU.cia de quE> tanto n~cessitam. ~ittl - temos certeza de .:~Ue ti. a'}ll'O­
tdlios para. complemento dos venci- seJ'Vidot'es, respóndf'm agora. n~la des~ A. simples análise cuidadosa dos dis- vacãf' do Proieto -oo-54 re])ercutlrA 
mentos dos funcionários licenciados oesa total dês.se: encartro, de ume só ro.sitivos do Projeto de Lel da criação henéfka e orofundamente no esnirlto 
pa'ra t-ratamento de saúde, visto r-o- v-ez funcionando 6 Instituto di)S Ban- do Instituto dos "'ioonomiárltls noo leva nacional, servindo para exe~111o d& 
mo a ajuda proporclonada pelo rt>!e cárlos, nesse psrticularl oomo simples • crer nue realmente será pos,sjvel a ~omnreeusão, oor "'arte dos que leoois· 
l'ld~ Instituto nos caSoS de enfermi· "~ 6 - d d " dade é Irrisória e injustificávelmente c'i.""nasitário e oalla.dor. existência, e-ntre nós, de um rgao e lam, a verdadeira polftiel'l social. 
desumana. ... - Procurandó solucionar essa attua<;ã<> 'PrevidênCia e A.ssistêhcia Social, pe'~'- Por essas razões nosso parecer é 

em favOl' tanto dos empregados quanto feitamente isento de numeros?S e 00.. ueJa aprovarão· do' projeto· do douto 
"Em relação à assistência médtca dos· empregadores, o projeto em exa~e-, nhecidos maleftcios que- afi1gem os o~rJIItado misses Guimarães. -

l1ospítalar cirürg!ca, dentárja, etc .• cuja elaboração teve o contr..trS(I iie atuais Institutos. o Instituto dos Econoin1ârioa fun .. 
todos os sfrrvidores das Caixas Econô- eminentes atuários, oatrfclos, criü um Observa-se, mais, que o projeto ~kmando sob a 'Jrlentação das caixSS­
nüca.s Federais, sabem perfeitamente novo 6rgã.o de pz:evidêncla soch\1 d~no~ Ulisses Gui:natã-es, :prevê um ~mit.e l<!ermômlca.s e de seus tervidore.s e so-b 
CJUê se não fossem os sel'vlços espe- minado Instituto 'de Apo.sentaõOtla e máximo de 10% para o CIJSteio das a ficalfzacão d<> ~ovt'.rno, estarã. l)Or 
eiaÚzad()S dessas institutições, pres .. Pensões dos Eeonomiârlos, custeado desnesas com a ~dmlnlstTaÇM do Ins- certo, multo mais habilftado a·atend'!l', 
tadas diretamente ou por intermédio nela tripllce oontl-'ibuicâo do emn,.ega~ tltuto (art. 10 parãgrafo ti~CO) • pre- com eficácia_ a todos 0-11. aspectos pe. 
das soCiedades beneficentes por elas dar, do emnre-gado e da OhlS.oJ te'l""e.- t~nsão essa perfeitamente lUStiflcável, cuJiares da or6nrla. profiss-ão prtmor• 
crjactas, estariam aqueles funcio~ários sentada esta pela cota de 2.D atual nma vez que os serviços de assistêncta ~lonando. nssinl, ao.s seus assoctâdt15 
(Juase- que absolutamente priVados mente recolhida e.o Instituto 105- B:ln~ sP.rOO pr~tados -pelos órgào.s apropria· uma verdadeira e eficiente assistênela.-
dessa. tão necessária assistência"· cá.rios e que recat sôbre os jur:lS supe· doa "já existentes nM Caixas Econô- e T'l'e'vidência social 

3. Demonstrada ficou, a.s~lll, a in~ rlores a crS 200,00. pa~ ou credita· mica.s. Sal!\ Joaqvhn Mm'tlnho; 18 de ag-ôsto 
conveniência. da contrib\úça-O para o dos pelas catxa.s Econômicas ConstiLUi thedidn, tnmbêm, de grande de 1954. - 1!'~ d' Aauirzo, Presidente. 
Instituto dos Bancários. E tol para A 00. p.tribUlção dos emnrega1os .será alcance, vedar O Projeto Ulisses GUi- - J;ucrvdes VtP.tr.:,. Relator. - Joaaufm 
obviar tal situação que os servidores fixada anualmente, vartãvei de !)% a marães a crta.ção de navos cargos, es- Pires-. ocm re-strlcoes. :-- Cicero de Va.s­
das Caixas, pleiteru.·nm a criaçã.o de 8% sObre os· r(>Speetlvos -v-encimentos tabeiecendo o aproveitamento por par ... MtJCeUn.~ - Esperfdtllo de Fartas. -

-lnstituto própl'io. . menSais, enauanto a. dos empr~adores te do Instituto, de funcionã.rlos das Costa PtJ.J.an1los. -Ferreira de Souza. 
Essa reí-vi"Qdicação encontrou apô10 r~·--·'h·o c."!O•""erlor e .. Ca. fxas Eeonô· próprias Caixas Econômtcas. - - . Mathuzs OltJmpio. - Alen.castro 

na s.n Reunião dos Presidentes d.a7s ml~~ .. ~-, ~ .. _,.<:> .... d~-- lS% sôbre os vencl~ H • • Gmmarães,- cesar Veryueíro. 
Cg:ixas EconflmíMS, realizada. em 194 " ' =-... a- "' Por outro lado, levando-se em oon· - -
e pe1a qual fol sugerida a. adoçã? da tnPntos de seus servidot'es. . slO.era.çíio qUe o profú.sional estável_ COMPARECEM MAIS~ Os SE ... 
idéia. Lo!Trou êsse Projeto obter, "'la Cà~ perde-; em~ geral, grande p-arte de sua NHOR.ES SENADORES! 

Desde êsse nno- o assunto oom~u mar~ Fedem!. comuleta_ nnrovacã.o de eficiência, estabelece o referido projeto 
n ter estudado em ptOfundiõade. viu~ tôdM as comissões- por onde~ P:'l.SSOU que· os serviQOS técnicos ou profissio· 
do fi baíla cont Certe frequênncia, N'esta casa, foram#. também, favor~- nais seJam obriPtorlamente contrata .. 
Rtravés de publicações, conferências vels ao 7eredtetum de ,$\la aPT·JVaçao dos .fa.Tt -10) em caso de não l'Odereon 

' estudos e artigos estampados na. tm.. as com!Mões técnicas d~ Ser~ Pú ... - àquetes Ser Prestados, diretamente, par 
prensa do pais- blflX> Civil e Le'tlslaçii.o SocJa1. furicknários das próprias Caixas Eoo-

4. ·semfvel a. êsses pronunctamen~ Fo1 seu relator na Comissão. de ômic s 
tos, O nobre autor do projeto em apr_é.. FinanÇas da Câmara. Federal-o n9~re n a · - · 

. ço dedicou-se~ ao .estudo da m~térra, Denutado carlo.s Luz, cuja reconhe~".iA.l AsSim~ com $tias despesas adtnlnls­
cometendo o exame e ela.boraçao da capacidade- nM.fiss!mlal, aliada q grau: trativas radnzida.s ao .rnfnimo, im-pedi· 
parte técnica a. mn autorizado ~e· dl! eiperlência ndoulrldá- noS 1Uitf:''l .. dOs~Iegaliiletle"t de cria.r._.:empre~o.s ou 
cialista, cujo trabalho foi posterior- :mos em - que- :{)l'esidiu o' Cônse1ho c~r~ros::: ·e -uodelldc contar com mai•Jr 
mt!nt-e t•eferido-por uma comissão Adrhini.!;trntlvo da Cnlxa Econômíea do contribui<áo. 1)0r \)arte das Gafx~ 
coi.nposta de três nustres téc!ticos Rlo de Janeir-o, é de ill.Ccnt~".~Ú'''-'1 4'conómicns, - Insctituícões de fina­
ntuarin\s. dentre eles um dos criado·· valor. • · ~ lidad~ emme1ltemente social, ......;. podP:­
res cto rnstituto de Ress~os do BastantP. 'Minucioso ~ éonioléto é o rá o novo rrutitut.ü prestar, (le fato 
Brasil, nwdêlo de organizaçao e fun.~ eStudo oue 1"l.z. o etimbct€nte _ r~~:·.l.-..t. ~oo~ ~?.US aMQcià.dos a verdadeira- as­
cionnmento. 1 aspecto financeiro dà Questãó têlld~.; sist~ncin, aquela que, na , realidade, 

Vivaldo Lima. - Anisio Jobim. 
- Olavo Ollvefra. - Georrri1io Ave ... 
lino - Ferrw-a de SoUM. - Ru11 
Carneiro. - Velloso Borttes. - Assis 
c:nateaubrianil. - Martiniano Fer• 
nandes. - cwero de Vasconcelos -
Durval Cruz (10) • 

DIDXAM DE COMPARECER OS 
SENHORES SENADORES: 
Prisco dos Santos. - Alvaro. Adol• 

?JhO . . - Mauálhães~ Bara~a -Tom.az 
Rodrigues - Olavq pzzvm:a. :- N(}c 
vaes FiUro - DJatT Bnnàetro. -
E~ech.ia3 da Rocha. - Julio Lelte.. 
_ Watter F:·am:o. - T~(!f~~t11p11D lU"' 
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ves - Plnto Aleixo • ...:_ Carlos" Lin­
tlemberg. - Luiz Tinoco. - Attilio 
Vivacqua. - Pereira Pinto. - Le-

• vindo Coelho. - Cesar Vergueiro -
~ Dario Cardosp - Rocha Dias - Al­

berto Pasququnt - (21) • 

O SR. l'llES!DENT:E: 
Sóbre a. mesa Projeto que vai ser 

lido. 
1t lido, apoiado e enviado àS 

Comissões 'de Constituição e Jus­
tiça, Seg·urança Nacional e de 
Finanças o seguinte 

Projeto de -lei do Senado 
n.0 69, de 1954 

Altera dispositivos da Lei nú­
mero 1.316, de 20 de janeiro de 
1951 (Código de ·Vencimentos e 
Vantagens dos Militares) • 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Os artigos 140 e 150 com 

seus parágrafos, da· Lei n. 1.3i6, de 
.... ,. ;o de Janeiro de 1951 (Código de 

· Vencimentos e Vantagens dos Mili­
tares) passam a ter a seguinte re­
dação: 

Art. 149. Gratificação do Ser­
vlç.o de Saúde, é concedida ao 
militar, - quando no desempe~ 
nho de funções a êle atribuidas, 
quer como compensação dos rts­
oos a que ficam sujeitos no trato 
diâ.rio oom enfêrmos ou materi~l 
especializado, quer -ainda ·pelo 
grande esfôrço tnental dispp_r,­
tlido em estudOs especializados e 
custeio de aquisição de livros· e 
material técnicos. que permitam 
o nível de cultura profissional 
necessário ao desempenho das 

respectivas .funções. 
Art. 150. O mi!ltar do CorlJ<l 

ou Serviço de Saóde, no efetivo 
exerc1clo de funções a tribufda.s a 
seus Quadros receberá a Jn'atifi· 
cação diârta calculada sôtire um 
dia dos rer.nectivos ,vencimentos 

O na razão seguinte: 
Praças -.. . . . . . . . . . • 30% 
o:tctats . . . .. . .. .. • • 20% 
§ 1.0 As percentagens previstls 

neste artigo serão de 2.5% para 
oficiais e 40% para praças, quan~ 
do o mtlitar do Corpo de serv1ço 
de Saúde, estiver classificado e 
servindo em clínicas de radimn 
ou de moléstias infecto-contagio­
sas. mantidas em isolamento, 

§ 2.0 Aos médiccs -radiologistas 
do Corpo ou Serviço de Saúde e 

seus auxiliares imPdiatos que traba .. 
lham na proximidade de fontes 

·de irradiação, será abonada a. 
m-atiflcaçã() de oue trata êste ar­
tigo, na razão de 40%, re-ssalva .. 
dos os dispositivo!'; da Lel núrnero 
1. 234, de 14 de novembro :le 
1950. 

§ 3.0 Os Oficiais dO Q.A.O. 
Sub~Oficiais, Subtenentes e Sar­
gentoo formados em MedlcfiJa, 
;F'A.l'mRnfa e Odontologia, nor Es-­

. cola Oficial ou reconhecida, desde 
que este.1am a disnrwtcão do· Oor .. 
1JO nu Serviço de Saúde nrestando 
serviços orof1s..'~~~iOn1!: ~ oorrespon­
d~'ntes nos seus diPlomas, fa,;em 
jús àR mesmas vantagens pre .. 
vistas nara os delnals militares 
do Corpo <>U Serviço de SaMe. 

Art. 2.0 EstR let entrará em vigor 
na da.ta. de sua oub1tc~~ão, revogadas 
as disposições em contrãrio. 

justiça e equânimidade. atinja a oo .. 
dos que na carreira das Armus, ~er­
vem a esta grande Pá trla. outras 
vezes o texto legal pela sua redaçã,.o 
Pl'esta-se a interpretação menos JUS­
tas que não traduz exatar.nente o que 
0 legislador objetivou. Nestes casos 
estão -os a.rtigos: 149 e 150 do CVV1>1., 
oriundos da emenda n. 14, apresen­
tada pelo então deputado ca!é Fi­
lho, ao projeto n. 960~50, visando 
dUpla finalidade (dizia o autor), da 
mais ineludiver oportunidade e JUS­
tiça_ tl'aduzindo n primci!rt, uma pro­
vidência equiparadora, porquanto, 
todo o pessoal do Serviço de Satlde 
corre os risr.os decorrentes da assis­
tência aos doentes e a outra rev~ste 
indJscutiveJ aspecto de interêsse na­
cional uma vez que, as três Fôrça~ 
Al'madas. ·enfrentam o problema aa 
riimtnui{'ão nrogressiva de candida· 
tos nos Quadros do Servlço de Saúde. 
Foi ns~i"'1 aceita a citada em"enda 
r.oncedt-nCo a todo militar do Ser-­
viço de Raúde em efetivo exercicio, 
uma aratificacão; náo ap?.nas como 
romne-n~n.,.:'i.o do~ riscos decorrf'.nt.~>$:. 
da nssi~tência aos doentes como 
;rincir:mlrnf'nte oc1a obrig-ação de Ui­
mitndo trab~lho e nela e1~ar.ão d<'S 
nfvPis de S::\h'i.rio no melo civil. A 
,.ertnção aorovada., tem dado mar­
""em a. dúvfrias e consultas de que 
'"l"!'m1ta:n !?Xr.tus? . .., de :'llí:mns elem<m.­
tns do E""'rvir-0 d'" ~~{Jri'" dos ben~fí­
"'i<'~ "lsnrtos ne1o 1eozJ~1ador. 

Sa.ln das SP!':Sões, em 20 de agôsto 
de 1954. - Francisco Gallotti. 

LEGISLAÇ!'.O .CITADÀ 

n. o 1. 229, dJ 13 de novem':>r., de 19[/)'.! O SR .. PRESIDENTE: 

Continua a nort< d:1 Expedbnte. 
Tem a palavra o nobre Senadoo 

F'.::rreira de Souza, primeiro orado' 
-..scrito. (Pausa). 

K5o se rnc:mLt:aJ1rio :-'. E·: a mt Ca• 
s?>., 10.:m a ptlnvra no nr".>re Se.nadm 
I\'o d•Aqu:r.:J, segu .. do on.d:.,; lncritu. 

r SR. IVO D'AQUINO: 

2. Não ~..er4 exato Qú? ,•s vrorno­
ções dos carteiros, garantidos até A 
letra K, \O '1t"adro su.u~emcatar e1n 
que estio a:-t1..tlmente lotariJs, se não 
e.stivesse<n atrr.tsados em 6 t,·· 'tesb es 
muito c muitc teria bc.\efi.;\ado, na 
':."•ra de·1omr~ 4ue a Naç1.J rai ahR· 
i7essanJ:J, os te!eridos •! •l'tl~ !'C'f'<' 
~ervidons J.<ÚO~:r~s? J:>ot (11.1-" m~tivlls 
também n~ foram ainda preenchi-

das as >~1.('-is ·do quadro ,y.•·m~n'?!lte· , (~'âo foi revisto prlo_ orat'lor) - .S:e~ 
ctl}e pm,1ir'iarmn aos C8,.í/'li'03, pu·- nhor Pr~sideate.. n;~ Câmara do.! .. 
vavelnnnte. _o ~di)lo de p ~1nuç:õss~ L' t::tr:dcs. ilt:str,. r..2pl"E'"entante fe2 

3. E 't c..rJ,..~.(,ac do qua.rt,} de "'\"n-, algumas r:onsi-Je!'IWÔf':3 a ~·espeito da 
t.regador !S'' cl""stJnado 9.0 ':e · .. ·,ç ..._ f1, .. , ')es.sor do Bt·igacleír'J E'uaminnnda! 
riistribm.; ~) ar iornais. e QO.i.t! rf',pre G.1me~ ·dos S'J.l1to~. :.;u ~ ~l '::\l b<1 de sez 
i'enta ext··aJJllnario e m'l·:n~,.t..::.~ .St'I- nomeado Utdur d:l pasta da Aeronáu .. 
viço para ~~ ;:-1~'rlico. por que moti''C·s I tict. 
!'linda a&! foi l~vaàa a ~f J:;•)J Nesse discurso não hâ nenhum nta .. 
· 4. Tem st•l--· feito re~11l••rmeme. v. que pessoal ao ilustre oficial general, 
Fo_rneciment l flt furdam~n'..c. nos car- que no m:>mento, desempenha um 
terras? A t··~rba orçamentárL\ pnn t:11 j;>_ ~mais altos cargos políticos da Na• 
fornecimen~o é cu não o::;uf~ci~'llt .. ·'.' ~ão: hã, porém. uma in.sinu~çfío que 

5. o servJ.;o ~e tnst.a1rt·~~<.b c!<: .-:J..•x.··~ encerra uma injustiça. e cumpre ser 
oara corresponil:ncia nos ~dificfos de >:!.'!.(ub.da. . 
'~Dl'lrtamem,-lS, {,.l~f'" onçu !el p.r!~.q·''"' se o face Sr. Presidente, ê •;elO' 
~·eu. vai 1•1 nã > "er ex:~eut•dn? ,,·eo r:onhcr.!me1it~ pessoal que, de há ma1-
';;ería ês.se, r~Fln:-ente, no•,..'l·Jpi r;eJ:Viçr. tos anos. tenho d€;;SE:> digno oficial .:Ia 
r,rest11do cro r;fiN.i~o 1;1eln Oitf:t, l .... t Ge- A.eronát:tica. comandf!nte .. da lmse 
"al dos Cor:-'"eío: e Telégr::Jioc;'í ~érea de Flnrlanó'10iis no período de~ 

Sal:l das O.~s~ões do Sen.:cjo F·!deral, """(lo rln última g-Uerrn 
em 20 de ag~.sto de 1954. - Ji!nzart Na oração a que me refiro deixa-se 
Laao. · t<cnsunrecer aut a · Jmeação do Bri .. 

O SR. PRESIDENTE: 
"":ldP.lro Epaminondas do~ S:mtos não 
"!?ria. ~c0nselb~.ve1 p'lrque, ami~o pes­
<>:oa do .s:·. PrP.sidfnte da &~pública, 

Sôbre a mesa redação finn!, que \"ai ~~'~1\'ez não t-ivesse a f.ndenendénc~a 
ser lida· necess:'nia para, .. nesta contingência. 

E' lidO o ~égulnte 
t>Y"tcer o cargo. 

o S"" .• liamHton Noqueira - Per­
tr..it~ v .. R'< a '1M n'1art.e? 

, 131 •o 1 - Parecer n.0 714, de 1954 o SR. IVOD'AqUINO-Poisnão. 
LEI N. • 6, DE_ DE J,\NEIRO nE 9Dl 0 Sr. Hamilton Nogueira __ Nada 

Art. 149. Gratificação do serviço comissão de Redação te:lho contra n pessoa d" ilustre Bt"i-
de saóde. neste Código denominada ;n.deiro Eonmlnond;:.:- dos Sant.os. Em 
- diária de s·aúde - é a g:rntificação fledação final do Pra1ef.o de De- ~nn<teoüCncla, r ão lhe poderia fnzet 
diária concedida ao . mmt~r <;"0tW ereto Legislativo n.o õ .. de 1954. '\Pnhmna restricão neste ou nnoue!e 
comoensação do rfsoo a que fica su Relator: Sr. "\Valdemar Pedrosa ~"'nti.d · no!!'! conner::o S Ex 11 nnf'nas 
jeitO no trato diário e contin~d~ de contactos sociais, em rec-êpçõcs. 
oom enfêrinos e materna especia1i- A Comissão apresenta n reda1:ão 1\lf':.IS não é apenas Q aspecto referido 
zado. QUer nas organizações de saúde. fnal (fl . ·anexa) do ?roj·~r;0 tlc !)0• nor V. Ex." cme rieve ser considerado, 
ouer nas Juntas de Inspeção de c~eto Legislativo n.o e, de 1954, rJp e sim o fato, nfirm'ldo pel~s ilustre 
Sàúde, quer ainda na clínica domi-~J'1Iciathra da Câmara dos neputa::lrs n~outndo pelo F.stado. de Mrnao; Ge .. 
ciliar prevista no n.rtrâ~·afo \mico do Sala da comissão ue Redação em •·a1s rl.P se,. S. Ex.* um desafeto do 
artig-o 252 dêt:.te Código. J'~ de agôsto de 1954 - J'Jflq1tim Pi~ Bn~adeim Erluardo Gomes o homf''ll 

Art. 150. o militar do Corpo cu 1t's, Presidente. WalJemar Pedra~a.- oue, neste hora, se bate em def~sa 
do .serviço de Saúde em efetivo exer~ P<>lotrn-. A.lD1JSio de Can,ull1o. rlf'. demo"rr,cia no Brasil. Ser amH{O 
cicio t•eceberá a grati!Jca.cão diária '"'arvalho Guimarães, ·- Costa Pe- 'i o Presidente da Re1;1ública não cons· 
ro.alculada sôbre um dia dos respectl- nira. ti~ue razão para incrlminá-lo, U01'• 
vos ven~imf'tltos e na razão settnint~: auanto o cargo de Mini.<;;tro é de con• 

) Of" i i 20o1 ANEXO AO PAREC~ N.• ?l"' fiança do Chefe do Executivo. A m':!U 
n lC a 5 

• · • • • • • • · • • • 
10 .t..R -.: ver não é motivo para deixar de ser 

b) Pracas • . . . .. . . . . . . . • 30% DE 1954 d N" he d' u d 
§ 1.o As ner<"entage-ns prevístDS nomet.. o. ao eon. ço o ISC rso o 

neste artigo serão de 25% e ®o/o, Redação final do PrÕie~a de De- nobre Del)ntado, mas ,Jdo que li em 
,.,~ectivamPnte nuando o rnmto:r do ereto te(lislativo n." 6 de 1951, cr-· .entários dos jornals a acusação 
Corpo qu ~ervl··· de sau'd• e_,ti"ar que a'""'ova 0 Acôrl s ; ... 1 1 rr.ais sér::'! que se taz ao novo titular, 

- ... " "' "' v-.. l"" ' 0 a s.n .. r.o p.e .. a é a de que S. Ex.J"l. é '1ontrârlo, na. 
r-:lnt>.'Micado e servindo etn clfnicas de Brasil na 'Jickt.de de Washington, Aeronáutica, à orientacão do grupo 
.. ~t'Holo~Zia. radlum ou moléstias in· em 24 de abfil de 1953. do Bri~adeiro Eduardo Gomes. 
fp~t.o-cont.aeoiosas. salvo o disnosto no 0 SR. IVO D' AQUINO _ Agrade• 
artfio 1.0 d':l Lei n. 1.232', àe 14 rle Faço saber que o Congrf'sSO NarJo~ ço 0 aparte de v. Ex/~, em colaboração 
TJovembr.n de. 1!'150. r ai decreta nos têrm.Js d'l artiga 66. ao meu discurso, e vou responder. 

§ 2.0 Receberá, igualmente, a diá- hclso I, da Constit:.Jiçã.o Federal e eU o ilustre represtntante a que aludi, 
rla de sm'ide, na nroporçlio fixada y:romu1go o seguinte e cujo nome posso declinar - Depu• 
no oartirrrafo anterior, o mntt.ar do tado Bilac Pinto _ não falou em de· 
f""Ol'l)~ ou do Servfco de Sa11de n~!S DECRETO tEGr.S:tArrvo sa;''ei~ão do Brlgadeiro E: aminonda.t 
rl~f\9 em que estiver de servll;!o e•' N • ., _ 1954 dos Santos pelo Tener.+e-Brigade!ro 
<>nf'~'M"t""n.r1as ou salas com doentes H:duardo Gomes. tsso não está contl• 
nt.fl~:'l~as de enferrnJdade Infecto- Art. 1 . ., E' aprovado 0 Ac"rdo as..- do no seu dtscurgQ; e se estivesse. se.­
iontl" fosas graves, mnntidos run lso- sinado pelo Brasil, na cidade de Wns. r~a uma inverdade, porque o Sr. Bri· 
.amento. hlngton, em 24 de .abril de 1953. peJo ~adeJn Epaminondas Sai.ltos não é 

qual é revisto e p!'<)rrogado o Arõrdo um desafeto d Sr. Tenente .. Brigade1· 
O SR. PRESIDENTE: . Internacional do l'rl"" ro Eduardo Gomes. 

Sôbre a mesa Tequerlmento rte in· Art. 2. 0 ~ste decre>;o lP.~islativo en... C Sr. Ha.milton Nogueira - Fo1gcr 
f1rma.ç6es oue va.t ser lido .pela 'senhor trarâ em vigor na rtata ae sua punli- em ouvL esta afirmação. 
1.• secre;ár!o cação, revogadas as di!I>Osf~s em O SR. IVO Q:AQUINO- E', coma 

contrá.r!o. · · todos os oficiais da Aeronáutica, um 

E' lido e deferido ~ seguinte 
O SR. PRE_SIDENTE: 

admir~ dor daquele que. ::; }m dúvida 
nenhuma, 6 uma das ·figuras mais 
eminentes na arma em que serve, co• 

Requerimento n.0 427, de 1954 Tratando-se de rcdMi!O final de m< nas Fôrças Armad.., do Brasil. 
• proJeto aprovado em rtgime de ur.. Comentando êsse dlscurso. deseja 

Requeiro, com fundamento na. latta gêneia, pOnhO-a em d!Bcus.são. (Pausa) acentuár que a esr.olha. de um Minl4• 
do artlgo 121 do Reglmontr> Interno, tro dt Estado no sistema constitu• 

Justificação ~ s~jam sollcltadas a.o Sr. Miabitn da NAo havendo quem ueo~ a P'l.!a.vra, clonal, pode repousar em dots 1n0U• 
VIação e Obras Públicas, para serem encerrarei a disCuasão. (Pa.tul.l) vos, cad& um separadamente, ou em 

d ~mg bem é sabido, ~ várias mo .. rrestadas pelo Sr. Diretor Geral dtl Encerrada. conjunto. São os motivos da amizade 
a a es de m-atiffcaçoes esnecia1s 1 Penartamento dos Cor!t-lc! e rete- Em vot ão e ja conhanç.a peEsoal. 

:rushm~d~ no Có~lgo àp Venclmen ... f!"atos. as seguintes informações: Os Senh~reS Senadores que apro"àm ':1ertamente, o que deve prevalecer 
es e an ngens ft Militares, en-- i 1. Por qne motivos, j~ decorrido~ r redaçl\.o final queiram prmnanêcet jna escotha de um Ministro por parte 

c rram, nor vezes a!!nlntes fn1ll3~ ("ta.se flUatro anoa até ~~~ 1ata ná.o !, ntados (pausa) Ide; Sr. Preside-nte da Rep(lbllea é, em 
tJça.s nor não encararem certas pe- f ra.m ainda. eumn)'tda.s :m1 sua tnte ... l ' primeiro lugar, a confiança. que, em 
culfl1l'fda.des do meio militar e ne- ,.audade, em bene!iclo d.,s cRrteJros, Está aprovada. determinados casos, pota ser reunid.a 
cessftam oorrecão adeauada. aue com 11s. dP.tarmfn~.i'iu tmne:caUvas da. -Lei A promuJgaçll.~ l aml!ad! nessoa.l. O Sr. Ptesldent~ 
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aa República poderá. escOlher', sem a.d-t O Sr. FranciSco Gallott!- Esta :Sa· tado por Minns· 1-eral.s, ao ilustre Mi .. são instituições nr..cionais permanen.,. 
?ida, para seu Ministro quem nã-3 ~eja lse A~rea era. wnsiderada. ponto-cha- .nistro da .Aeronáutica, na. dlficll tes organizadas com liase na. hierar ... 
aeu amigo pessoal mas. sempre bus- ve na defesa do sul do país. emergência que o Brasil at;avessa., quia e na. disciplina. sob a autoridade 
ca um homem da' sua confiançà. o SR. IVO D'AQUINO - EKata- cabe demonstr&r - e espere. que· o do Presidente da República e den .. ro 

Pergunto eu há motivoS para que mente. A Base Aérea de Florianópo- faça -·que todos os motiyos ele sus- dos limites da lei" <art; 1'16 da cons• 
o Brigadeiro ' Epaminondru:; santos l.is, ligada à de Põrto Alegre, tinha a pena são intundad>Js.- tituição), cabendo a êste. por conse ... 
seja. da-confiança. pessoal do Sr.Pr~- .respor.sabilidadt qe fazer· a. cobertu~ O SR. IVO D'A(!UINO - E é, gUinte, "'exercer o comando supremo 
Gl:dente da República? Evidentem~nte ra do ~tlânttco sul.d_ Brasil. , exata-mente, o que êle está. fazendo. das mesmas tórças armlldas, admJnls ... 
há, J:'rque não se trata apenas dP' OS-oficiais .e ,Praç.!l.s sediados nn9ue· No seu discurso de .t':.>SW- que foi trando-as por intermédio dos órgão~ 
questão de toro intint'o de s. Ex.a la· Base. cotidiu~arnente, Jndornuda- sóbrio e incisivo, conforme o exigem competentes•• (art. 87; al!nea XI da 
mas decorrente de relações através do mente, ~ora por hora, se~npre flcaw .as circunstâncias - .sua declaJ:ação · COnstituição); 
~ercicio da profissão mmtar, que. em ram vigilantes para a rea.llzação des- !o1 a ún1ca 4ue a~.e se .vderü\ es·i->e- ·considerando q1w, elll f;;.cc dos di .. 
'vários postos. tem li~rldo êsse oficial sa defesa reclamada. pelos altos lnte- .rar: que estaria n.o lado dos seus ca- versos pronuncwmento.s dos fôrças nr­
·otncral ao Sr. PresJdente da Repú· rêsses do Bl·asil. maradas das Fôrças Armadas c no. madas de terra, mar c at' - não sõ-

:blict.. . Na. adrninu;tra~ão do Tenente-CO:· exercício da easta. e q_ualqUel' ligação mente através da noto. oficial já re .. 
O Sr. l{amllton No{J1!e,ira - Perml- ror.E! ~aminondas dos Santos_ fo1 r:essoal de amizatle jamais :l inibiria fe;.:ldn, como por meio de notns sub..-

:te- V. Ex.a. um aJ>s:rte1-· · · COi..<>truída a p!sta existente para per- de cumprir um dever que estava nes- . .sequentes das dlYersas ar.na.s, pelos 
, - rniti.1· a aterrissa:~em e decolagem de te momento. na comoiência, Mão .só seus órgiíos ele clrts::.c ou medianb• 

O SR. IVO D AQllnfO- Com. todo ,, .andes aviões. A Base Aérea foi in- de todc>. os oficiais G.-net·ais, mas na rcW1iões espeClalmento ..::onvocadas 
~ :·razer_. . . r t'e.ramente remodelada. Ainda· sob seu de todos os oficiais supenoi·e.s e mes- para tais mnniiestaçõcs - verifica .. 

0_ sr' Hamtlton Nog_uerr<f - i. DS- ~ontando, SÓm{'nte Se construlJ:atri as tnO subaltm'llOS das Fórça.s Arma<ias.- se que estas llgem dissociadas da ::t,U• 
r· 1:..-; .. tem toda~ razao ~este ponto r.abitações n1-cessárias à -moradia dos Assim, sr. Presidente. certo e.stou tori<lade do sr. Pl'CiÜÓ!~nte àa Re-pft .. 
de v~ta. O Pres1den.te nao poderia oficial e praças, COJilo foi levado a de que a nomeação ctêsse oficial ge· blica, pelo próprio fato de procra ... 
llOmear pessoa que nao fõsse de sufl càt;o novo trêcho da, estrada.· ligando neral contribuir&. para ma-Ior coesão marem a CI'fse de go\·érno 1·esu!t:1.nte 
conf,ança. _DeseJO, poré~, fazer um a Base Aérea à capital 'de Santa ca- e maicr comp1·eensão dos dirigentes de .se encontral'ern indiciados coma 
're!)m-o;. No mfcio de seu dls~urso, v:os- tarina, obfa. esta que teve a co~abol·a- da.J Fôrças .Armadas a fim de que responsáveis por g.quete atentado ele ... 
Gr.. Ex· Mirm.Ju que ~f!:da VJa., n1l o~a- ção do Estado. prossigam na obra- qUe vêm real.izan· mentos da guarda. pessoal do mes­
~o do Sr. ~ilac P!~t-';', de ofeUSJ.vo O Sr. Franctsco Gallottí - Vossa úc em benei~cio da or-d~m. do regime mo sr. :presidente da Repúblic~, e 
à pe~a C!0 ilustre MlnJBtro dfl. AerQ- B!x.a. pode acrescentar que a discipli- da defesa da constitu1-:ião e, sobretudo pessoas tl. êle chegadas, o que atinge 
;náutzca. No entul;)to. se ? nobre cole- 1a da +.rapa sob seu comando foi sem.. para ·qlte. 0 Brasil tt:nha. nesta hora, a integridade c o. autoridade· do go,._ . 
P. leu a resposta ào BngF~del.rn Epa- I:-re tranquiliudora para o- Estado, elementos, -os \mais pond-crál'eic; e res- vêmo; • 
wlnond~s dD;S Santos, "bá de ter VISto o SR. IVO D'AQ:.-rNo - Real .. tJQnsá-veis, gara a f.aiwt:uarda de SURb Constderendo que, decõrridos vá·\· 
f!KP!',e...<:Soes l-'lolenta.... Nãoa.~c;m "capa- mente, o que sempre distinguiu o Bri~ tradições. <MLito benl; .Muito bem). rios. dias -desde aqueles diversos pro• 
eho é wua delas .. S. Ex. JUl._,ou-se 5ndeiro EPaminondas dós Santos, no nuncfamentos mUJtares, o sr. Presl"' 
insUltado. Logo. ha. discordâncm en- e:lCercicio da profissãO militar. foi o Durante 0 d~cu;so do Sr. 'Ivo dente da Repúhllca. não expriiniu, uor, 
tn o discurso à~ v. E!le,a e a respos- esp..rito disciplínadm; e disciplinado- D'Aquino, 0 Sr. MarcD1ldés Filha nenhum ate público, a sua. decisão d~ 
ta do atual Mirustro da. Aeroni\Utica. e r!em outra coisa se poderia esperar deixa a cadeira da pr"esidéncia retontar o comando supremo das fôfw--,.,. 

O sR. IVO D'AQUINO- Lfã res- :le u~ oficial. . - que t ocupctda pelo Sr. Cajé Filho ças 9l'lnadas, de que se demitiu iln• 
rosta.. sentiu-se. com certa razão, pes~ Mal!. tarde, ~·eixan1~ o oonta?~o da.. plicitamente, antes- franqueada o seu 
roa!mente ferfdo pOr .1ma insinuação y_uela J~ase, velO ~~e !lustre oflCJal pfl.- 0 SR. PR.ES!'D.ENTE: próprio dolllicllio, no Palácio do ca ... 
q_ut 0 atingiu e .:rue· é. âe certa forma, r~ o L-Ua. de J:me1ro, onde desemp,e~ tete as àiligências de busca e va·l'~ja,.. 
,gu ve. Alegau .. ,sc qt~e, em ,:lrtude Ja nhou v~10s pas.tos de co1~1~ndo. fol Continua n. ho1·a. do E:t~ent~. mento realitó.das por oticiais subsi .. 
a.:,.Jzade pessosJ désse oficial com o ~t·~movJdo ~o posto de OfiCial Gene- terna.<;, o que é uma forma. explícita 
sr. pra.s!dente da ReoUbllca., nã.o terl. r~t. no governo do _Pre-5>rlfcnte P~tra, O SR. BERNARU.ES 'fiLHO: de admitir a "sua renúncia àqUeia~a 
a independência nccessá.ria para. nes- 1Ue lh.~. reconheceu as -~ltas .quallda.- (Nâo foi revisto ·pelo orador) _Sr. altas funções constitucionais ·de co• 
te mori:ento, orientn'l'. admivistrar ou úes mi.ttares. Tanto a.5Sllll qu~ 0 no .. Presidente, o nobre Senador Aloysw mando; 
reger os des{iilos da pnsta que fica- rt!eou Comandante da Base Aerea de de carvalho deu.nos . ontem . e hà C<>nsiderando que as fôrças arma• 
.tis. Sc.l::. :c:ua l·espons:tbilidade. .~elém. três ou- quatro dias, Ó prazer • de ou- da$ "desUnam-se a defender a Pátr!t\ 

ora, Sr. Pr~dente, exatamente 0 _No _govêrno atual, foi o Brigadeiro vi-lo desenvolver u.na tese jurídica, e a garantir os poderes eonsUtuciO• 
qu . .se àeve pvr 6111 relêvo a respeito P~ • .:tm:nondas dos. S:_mtos noJUeado intereuante; relacionada com o e'""~i- nais, a lei e a ordem'•· (art. 177 da 

, da ·personallJadc do novo titu1al' da co~ t~mtln:nt~ da Te~ceml zona -:'-~~ea, sódio da Vida polltica brasileira n~- Constítuíção) e Q.Ue a própria ~'dirc•· 
.:Pasta da Aeronáutica é s~u espirito CUJ.'l. sede . e a Capttal da Republlca, tas ,tíltimas semanas. • çãó politic.a dn ·guerra. e a escollla 
de '"d•pende"nc1·3• consJ_derada urn dos post_os_de maio! · dos comandantes .. chefe.c; das !ôrc-.a:t ""'" ... Hoje, publicfllll os jornais uma de- - , }.,.,.. ·n.. ld t d 

OS O•h~ M··der _ p•·m,·t·e Vos- confjança_ ·e. rcspo~sabtlidade dentro be • em operaçao • ca~_m ao.-~!es en e a 
r~ ' •m a.) =. da Aeronáutica. li raçao, em ·forroa de proposta_, cto República como Seu chefe .supremo 

la Ex'. um tparte. (Assent_nnento do No govêrno rmterior, como no atual, Instituto dQ:J. Advogados brasileiros, (art. 17R da constituJção) :· 
o-r. ür.) - Nno bast~ a. meu ver, ser . ~r circunstâncias que não me cumpre que considero - com Iicel,l-ça do ilus- Considerahdo que, aceltando, omi• 
&nJgp pessonl do Sr: Presidente d?- ê"plicar, 0 Sr. Brigadeiro Epaminon- tre Senador Aloysio ...le Carvalho - p.u-se o Sr. J?l-eSidentc.da República 
~publ1ca para. ocu~a .. ? <:argo de Mi- ja.!:· Gos santos jamai.s foi .pessoa da desdobram<:nto da tese que S. EX.a das suas mai,.o:, altas e _graves funcões, 
llistro drt Estad?: E p~:ecll5o, que reu~ intimidade dos_ doís últimos rnimstxos: vem nqui sustentanào. · deixando, .no dominio interno, de 
nn. Otitras quahaades e atnbutos. O pelo contrário, houve sempre .séris.s O Sr. -Aloysio de CarvalhO - Per- constituir. a gnrar1 !a da lei e da ar~ 
~.al, do .g~~:::?o t~rn sido nr~ - ?a- :H\ergénciaf!, embora dentro. da d}sci·· mite V· Ex: !f, um a. parte? · dem, e, no dom!nio externo .. de ser o 
t. as dtv. na~tas bomen. d~e su:1 ~lina militar c do alto espírito de ca· O SR. BERNARDE:S FILJ10 - órgão supremo de defesa da pátria) 
amizade e C0"1flançtt. mas que nao es~ ;naradarrem qu~ rema na-s Fôrças AI- oom munto pt·a~er~ estando, pois, ·sem comando supre1no, 
t,_(\ à:a1tura- de exercer n funçã~·.P'?r. mndas, €ntre esse distinto oecial 0 o.s O Sr. A.luysio àe. Carvalho - Diz as fôrças armadas do \)ais"; 
Isso e que temoo tido rnaus Mtmste~ 1· V. E1c::\ com muita exatidão: Um . ~ ~ :loi.<; ministros a que me re 1ro, Consideranctc que, ~,· esta for1110, n& e mau Governo · - .,., des!iGUrrunento da tese, sol::lretudo se p-. Trata-se nortanto, Sr. Presluente .._ o sr. Presidente da nopública se re• 

• ct' • • lt · d dê · a~-entarmos pttra conclusão n que .n.<-0 sF ~ IVO O'AQV.INO- Pode ser de oficial a nHus a a m _epen nc1a chega. a nota. Perinito-me falAr na duziu a um..- simples burocrata demls..-
(Jue tenha havido um c:J.so ou qutro. de _..caráter,·· ·- . conclusão ·porque conheço :1- publica- sionário,. que despacha e SSBina -pa.; 

Desejo, porém, dcixal' bem claro que O sr. Franctsco GaJlof-l~ - Multo ção dos jornais matutinos de- hoje. péis, se;n poder nem nutoridade, de·· 
il Ltual :\iinis._.) {_._ Aeronáutica tem bem. 0 SR. BERNARDE!S FILHO _ mitido das fUnÇÕes QUe não. eonse• 
todas as 'qualidades e méritos necessá.. O· SR. IVO D'AQU~NO - . •• h?.. Felicito-me t)Ol' ter sido exato no nd- guiu reter em suas mãos pelo menor -
rios ao exercício do carg;o· inclusive o mem àe tal r.ersonnlldade que nao jetivo. EiS ftor qUe sr. Presidente,· gesto de nivindiy~çáo, antes. v~lun-
m '. lto da independêricfa 'de caráter tem hesitado ein divergir dos. minis· ld · f" tàriamente submetido à renúncia im· 

j d cons ero a tamente Slgnilcativo e 
expre-.s.são da sua per:sc..~1alidade. tros sol:> cu as m· ens tem s~rv1do. necessário figure nos Anais desta pliclta em que hnporta essa irreme .. 

O sr. Francisco Gallotli - se Vos- A cü·cunstância. de ser êle , :unigo Jilsa, a decisão do_ Instituto dos Ad· dlável offilS$áOi . 
:. . Ex.- n me perm1te, _posso dar .teste- pe.SSonl dc Presitlente ~a Rt:pú~licfl vogados Brasileiros,· aprovada por 48 Propomos que o J_:nstituto dos Ad .. 
munho dn in::lepemiênci~ dêste ilnstrr ou pe5SDfl àe sua !X>nfumça, nao o votos contra cinco. ~ . vogados Brasileiro-s, no exerclcio do 
oficla1, em vãrias ocasiões, quando co- ~nibirâ _do ~x:e.r~í~1o do·. cargo; ao 0 sr. Aloysio de carvalho·_ Per .. seu objetivo fUndamentai de f<'Cola•­
rn..'lnctante da Ba-Se A.~rl)a do no.sso ES~ oontrâno. é re{lUISlkl para. que possa lnite v. Ex-a outro aparte? ~ boração C(ltn os -pode-res l)úbli.eos no · 
t .ao. . ser oonvidado. a. e."<ercê-lo. · 0 SR. BERN.'\EDES fí'ILHO _ t<iperfeiçoarnento da ordem jurídica" 

c SR. IVO P' AQUINO - .ta ferir Au!m, u ilustre representa11te de Com tõda satisfaçãll. de critica à): práticas jurfdico-admJ~ 
ê'.._.Se p.:!lt-o exnt-:1mente quando VO§Sn !4inas Gernis, zomo eu disse. não fez 0 sr .. Aloysio de Carvalho _ se nistratlvns"- (art. o\.'l § 1.0 , ·aunea. 2.n. 
E .11 1ne honrc.-u ("Onl seu ap-<trte. Co~ wn at.'lque pessoal n: esse oficial-gene~ não estou· enganado; os cinco votos dos est.atut.ru; ·sociais) 1 encaminhe no 
nheci, cOliJO a.ss~. o e~ttão Tenente- ral da A.eroáutica .... mfls uma insinua- ficaram apenas ~a· prclimina.I' da con:"' Alto omumd<:> ·d~s Fôrças Armadas .' 
< oron~"l Enaminonc:tfl.;; SJ.nto:; nD co~ çfw que; de· algwn modo marca_sua veniência estatutária -0u.não âd pro-. e aos Minístérlos da Guerra, da Ma .. 
rr .. amlo d<t ~Bnt;e ~ét·ea de Santa O:üa- atuação no exei-'c:do de uma função nunciamento. rlnha e da Aeronáuticâ, a delibera• 
rin.~t. Era Ministro d_p. Aeronáuticfl que. sendo por sua naturez:1. da maiS ção do seguinte teor:-
0 s1.n\r\ü"-~ o:::~l'!~d<1 Filh<', de quem é&;~ alta. responsabilidade, no nt<'mento e O SR.· BERN ARDES FILHO - , o Instituto dos. AJvogaõo.c; Bras! .. 
orít:Jal mereci.1 nbsolt!ta confiança exige requisitos eslJe~ialissimos patf! E'Jmtamente. V. E.\}" :antecipou o que lciros,. reunido tem sessá.o deBta dat::t .. 
'l'inhu-"lJ em tal n.pz·y>ço, que lhe con~ s<O\n des::m~nho. eu ln dizer. · 1 

• • deliberou:. 
f:oH 0 !"<'lmm do de nmn _Bn~e Aérrn, Observãm.os ·que o atuál Ministro fu. a 'proposta. - a) Onr. como formn de colabOração 
'i\ qu~u. naqueltt. eme;rgência. t-enresen~ d..'1. Aeronáutica, nn riomeação parD ."Considerando que, em conseaiiên~ com os· poderes públicos no np:erfei.-
t:t•rrt um dos postos. m:ü~ df'licndo.~ e os ~tos de oo:ofiança e oomando do cht do atentado da _rua Toneleros, que çoarnento. da ordenl · jur1dica., seu. 1n­
de maior- t"espcrumbilidnde p:l~a t de- stu Ministério. está tkndo .3 cautel;; nbalpu tôda ~ opinião pú~fca. .nacio- tegrnl npõio ao pa:Z.iotismo e leVudo 
r. Sit da Nncão. · .d~ escolher oficiais, não só dos mais nal, ·e, já, mereceu veemente prDtesl.c senso d~ }ega)jdade col'Jl que se. vêm 
B~ta dizr.·r, Sr. PtcsidN\tQ, que, ;'Tilciuadós e nntu:ra1mente indicud<>!' d-0s membros d~!5.te secuiar sodálfclo, conduzindo as Fõrç~s Armadas p.a. 

nqm~Ja · "'siào _ c conh(!Ço bem o para. é~se ~xerdcio. ·mas t..'lmbérp se df'!lagrou uma crise no go\'êrno, crise de (Ji)Vêrno aue se de~lagrao no 
easv. poiS t.U m·n Secrctiuio da Justt.. aquêJes que go?onm do melhor presti- reconhéeldJt. E' proclàmnda. em nota DO.is, em conseoUência do ominoso 
çl~ rle s:mtLt Catarinn - .~ Base Aé1·ca gf11 1a :lrmn a qne-· _pertencem. . oficinl do alto eomando dftS. Fôrçae ntentfldo dA rua Toncleros: · 
MWtur de Fbrianópolis ·dispunha de O ·sr. Namilton lt/o fTa - V. b.' Armadas .do pais; _ · _ b) Ftepr~s~nt:\r- às Fôr-;:.a!t Annnda..1 
uma. g\'3:rn'i.ç!;.o t'e quatrol!ento.s ho· dá llr:e~t.~a !>~l'a. um rrpal'te? (Assenti. Considerando que,••as fôri;as .. ármav l'a que estão afetat;. a seguranc~ inte:r­
rroens ~n"l o_ f':O!J""lnrln ctn T~n"m.e-Co~ 1 mente'? ~do cmv/()1') - ~· face da. d:lS"'. rot;\stituida~ es.~enc!à1mehtl" T*~ .na. ~-a ~n.rnnüa dn~ tnMtt-ui~6"'-~ .. ~nrJ: 
rond Ep~mmoadns tl·:~!i santos f sus;:-c1-çno lc·,·antada pelo :lustrE. depu~ i lo ExérCito, Mannha e Aeronáutica, senudo de aue. reconhe_ctmrlo a e,s .. :-.do 
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'de cola~so e descrédito. d~ autoridade 1 tivo pelo qual encamin. haram sômontr 

1

. Gul;wrães. --: Martin~ano Fernctn- l Os Szs. Senadores que nprovr.m. 
d<J Presidente da Repub1l{!a, incapaz um. . des. - Georgmo Avelmo. - Mar~ queiram permanecer s:mtndos. tPau-
de exercer as suas mais graves atri- Vejo; \'QiS, que a d~núncia que "':11~ condes Filho. sM. 
bulções constitucionais, proclamem, trouxer!'l.m está confirmada. · Está anrovado 
~para poupar o pais de- maiores. des- ·Nãp quero atribuir _o fato 11 1m-~ O SR. PRESIDENTE: A Mesâ toma;á. ~s proviclt·nc1:l8 

graças, êste estado de -~po~mahdad~ probidade ou tl~sonest~dade . ":e qual- necc~sârais a fim de q~ll! seja rum-
e pl·on:ovam em _consequencta a t·es- quer functonâr1o, mas vertfmQ que Em discussão o requerimento. prido 0 deUbcrado pelo senndo. 
ta.uraçao da 1egahdade no pais, atrn· houve retardamento na entrega do (Pausa> • · 
vés da forma prevista na Constitui- ml!U req~l~rimento. Pediria, pOr isso. Nenhum Senhor Senador usando Duranie 0 discurso n:...-1 Sr. 1Ja .. 
ção, nela inves~idtlra na chefia do ·a V. Ex.~', Sr. Presid~nte, 1U~ o. da pahvra, dec1aro encerrada a dJ::;- mittcm Nogueira 0 SI. t.;aje f'j ... 
Govêtno, daquele n quem a lei básl· encaminhasse quanto antes para evi· cussáo. ' lllO, dei:ra a cadeira da prest ... 
ca atribui t'll missãO tart. 79 da tar que o SAPS consiga seus pl"Opó- Em votação. dência, q11 c é ocupada pcl:.J Sr •. 
Constituição'. sitos de retardar p,elo maior v~·aTh'l ..., A1' ,., v 

Sala das sessões, 19 de agôsto de possivel, as respostas aos meus que~ O SR. HAI\UL.10N NOGU.EIR.J.; ._rc ... o .. ~_"t:.:s.. 
1954'·. • sitos. (Para encaminhar a z;·btaçáo) (Não 

Sr. Presidente tendo procedido à · t J'oi revisto pelo orador) - Sr·. Pre- O SR. JRES!DENTE; 

1 ·t ct•·t d t êl Aprov~iW o momen o em que ocup-o e1 ura e.:. e ocumen o, passa e -1 6 sident~. em nualqu~:r p~íorl"J da f!t'n- ~ O ~enado votou, c:n 11 elo corrente 
n figurar nos Anais da Casa. Mere- a tribuna para alertai· aque e tgão ·t . u . t d '· 8 . ce lido e relido e sõbre êle devem me- no sentido de que, nQ término d:J ;:>ra lucáo histórica dos povos, detc·rmU\''.- m. requznmen o o noure • enador 

· t zo estab-elecido por Jei para '.lS res- ctãs personaEdudes .s:mJY.:Jlüam as Cic~:o Vasct·nc2los c ot1tros Srs. se .. 
c:litar todos os brasHeiros. behl in en- 1 ~ correntes -universais de idéiaS. E nes. nadores. pedindo a constituirão de cionados. postas a perguntas daque a na,.uYe:a . 

Meu nropóslto, ao fazer~lhe a lei- cobrarei as informações. Se aqu: tes últimos nncs, na Europa agitada. mnrl ccmtss~o de sds membros para 
tm-a. foi _ nlt'>rn de trazê-lo com:;~ núo ~stiverem no último dia do pra· inquieta, angustiada, no período que representflr esta Cusa no desembal .. 
desdobramento da tes~ 'aqui. sustt:>n- zo, pr'1moveret a :responsabilidad~ do seguiu a granda gueiTa mu.'":ldial, um Que de W:.t Emin.:ncia o . CardBal 
tada pelo nobre Senador Aloysio de Sr. Ministro) do Trabalho, que d~YI~ homem apareceu como o tepresen- Adeodato Gioranni Piazza, Legado 
Carvalho _ 0 de permitir que ama- responder dentro do prazo estipuradtl tante máximo da idéia democrática Pontificio. 
nhã, possa tamb€m, 0 historiador em lei. na renovação do mundo contempo- Designo os Srs. Senadores Ctcero. 
através dos Anais do senado, coligir Por ·i.sso .desde jã quere aler~al· 8 râneo. Vasconcelos, Gomes de Oliveira, Joa" 
elementcs nue deixem bem claro 0 Ex.a de que no trigésimo dia da a~;Jre- Foi Alc~de de Ga$per!, falecido .há ~U1'l\ ld.:oü·es,F'.lKhel'gimlldot Cavalcanti, 
Estado de Uegalida.de em oue v)ve o &entação do meu requerimento, faço dois dias na Itália, que lutou a Vtda el'nar es 1 o e. Co~ a Paranhoft 

.) Brasil nesle momento. <Muito bern! questã-o de receber resposta. inteira pela implantação do regime para a recepção de S. Eminêncin. 
Muito bem!) Solicito, então. já que houve tl.sse da liberdafle n .. 1. sua tcna. na Europa I Finda a hora do expediente, passo a. 

desa~radável incidente ~om o segur.- e no mundo. ! 
O SR. PRESfDENTE: do requerimento, que V. Ex.a <1 cn· Perseguido pelo fascismo, preso, ORDE~l'l DC DIA 

caminhe com a maior bre~idade -pos- não deixou de lutar de tôdas as ma ... 
s1ve1, ao Ministro do Trabalho no neiras permitidas a homens de pen ... Contínua o. hora do EX}ledio:mte. 

O SR. OTHON r4A.D:ER: ·mínimo prazo possivel, pa~a sere;n samento. 
da-das respostas aos qnes1tos que Veio a derrocada na Europa da or· 

Votaçtlo, Cm discussão Unica ele 
Projeto de Lei da vauwra n Q 
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de 1353, que cria a cadc1Ta ai 
Etnoara!ia Brasileira e Li no ua 
Tupi em toàat as Faculdades ae 
Filosofia e ·Letras do país. P:ne ... 
ceres: da ~..:omisstio de Conslrlt,i .. 
ção e Justiça, pela constítuciona .. 
lido:J.de <n.Q 66S, de 1954>; da co. 
missão de Educaçáo e Cultnra., 
sob n." 459, de 1954, favorável ct:"n 
11qto em se,oarado do Sr. Senador 
Carvalho Gvwzarâes); da Comís­
são de Finanças, sob n." 4-60 de 

(Néio foi revisto pelo oradot) -=­
;Sr. :?residente, em dias do n11!.c; pas· 
sado, apresentei à M~a. do S~nado 
dois requerimento..'\ de· informacnes 
para que o SAPS, atr'lvés do Mt· 
ni.r;térin do Trahalhc. respondess~ às 
per1111ntas nele formuladas:.~ 

Faz jã quM.e trinta dias d~ssa apr~­
sentação. 

FUi, entretanto, avisado, por pesw 
soas amil2:a!., d-e que os aludidos re­
querimentos irlnm sofrer vP.rdad"'tra 
sa.botagf'm, a fim de retardar, pelo 
maior tempo posstvel, as respostaf: 
do SAPS. visto se encontrar ~le em 
àlflculdades porquanto .:;uns infC'Irma-. 
ções oomurometerlam, ser\ament~. a 
orgl'mizacão ·e o funcionamento da­
qu.,.1a autarquia. 

Se!Sllndo .ne foJ õeclarado, três s~~ 
riam os meios de qu~ o S.APS se uti­
lizaria para o ret.ardamento das :res­
nostas. o primeiro, C')nsistir1a em. 
itltraoassar o prazo esti-pulado 1>0r 
]ei oara resoonder a.os reauerimentoa 
ou sei a, o limite ·de trtnt:a dias ; o 
se~ndQ, -em responder a ai~'ltr.a~ 
pero-untas e n deixar outras sem res­
posta, dificultando a obtencão dos 
elementos nece-ssários ao prosscgu~­
mento dR análise da sitnação da­
quele 6r<rão. A terceira fórmula se~ 
ria n d~ subtrair nm · :los requeri­
mentos, respondendo-se, portan";o, 
apenas um dêles. enquanto o outro 
flc~:ria Tetido not' multo temuo. 

Pr~venido da manobra, procurei, 
ontem, saber. através do Secretári-o 
da Prf'sfdência, anal a situação dos 
mencionado!'l' requerimentos, Ver1fi· 
quei nue. realmente. apenas nm ha· 
via ~!do encaminhado ao SAPS en, 
quanto que o outro desa.parecerrt. 

Pro•;àvdmente, houve um Iarso 
qualquer do func1onár1o encarregado 
dêsse trabalho. Não quero crer -
fa-zendo jm~tlça a todos ,. ~ f 1Jncto .. 
mirins d~ Seer-etaria do ~ .ado Fe­
deral -· onp tivessem ';1. intcnÇilo de 
retardar .oP snpriritir um dos meus 
requerim\"'ntnl'>. mas o fato é que real­
mente t:m dêles dP..c;l'! ... ,areceu. e ag:ora 
ao ser enca.ninhado, o SAPS ·terá 
ganho ~lo menos vinte e tanto::­
diM com a dem'ora. 

Falando hoje, a respei~a. com o 
Secr(>târlo da Presirlênr.la desta Casa. 
Dr. rsanc Br<'wn. pessoa a quem de· 
votamo.q: â mais a!ta consideração. e 
resuel.t.amos em todos os ntos, po:­
ser. P-fPt.lvamente. tv ... mem da :nai.or 

; di,.n:n"dl', 1ís.se-mf' S. S., que, oosst­
t:eltnE>nte. hmwe confusão. Inter"lr(l­
tando os funcionários os do's reaut:>­
rlmento.s como originar e cópia, mo-

formulei. (Muito bem; muito beml gan·zação militar nazi-fascista. A 
o '3R. PRESIDENTE - Na pró~ Itália encontrava-se em situação 

pria reclamacão que ao...â~A de for- Q.uase caótica e, naturalmente, ao 
mular. V. Ex. a justificm,t o. equi· regime de opressão fascista italiano, 
voco. seguiu-se reação idêntica e violenta; 

A Mesa já se informou a resp-eH.o e a comunista . 
adotou as providências necesMria.!'l Por outro lado, o fl'l.sci.smo não 
a fim de encaminhar o segundo re~ morrera; de suas cinzas renascia o 
ouerimento de tnformacl)es apresen· chamado néo·fascismo italiano. 
fado )Of V. Ex. a. · Duas forç.as representavam os dois 

A Mesa já se informou a res-ceito blocos em que os politicos sünbolis~ 
e adoto·J r.s p-rovidências neces.-;tmas. tas e simplórios costumam dividir 
a fim de encaminhar o sel:{umb re· a humanidade: o bloco reacionário, 
querimento de informações apre-;,en· fascista ou capitalista, e o bloco co~ 
tâ.d-o wr V. Ex'. a. · · munista. 

1954, contraria. ' 

O Sr. Pr~idente: Em votação 
(Pausa). 

O SR. OTHON MJ!i.DER - Obrt··. De Gasperi, no seu Partido Demo~ 
gado a V. Ex., Sr. Presidenre. crata Cristão e na visão realistica O SR. FLAVIO GUIMARÃES: 

dos problemas do ocidente, viu outra (Para encaminhar a votação) <Não 
solução: o ressurgímento da Demo- pt revisto pelo oraaor) - Sr. Pre ... 

ve;o à Mesa ~uerim~nto qu~ vai cracia de base humanistica, ·pela qua~ f dent-e, este Projeto, o:mndo cta Vã-
ser lido. lutou numa hora decisiva para a. vida mara dos Deputados, tem por ObJCt1• 

O SR. PRESIDENTE: 

Jt .ido e aprovado o segOinW 

Requerimento n.0 42!3, de 1954 

da Itália. Tõdas as liberdades foram vo a criação da cadeira de Etn<Pra­
asseguradas aqneles p;·imeiros demo- fi& Brasileira e Ungua Tupi em tÔdas 
CI·atas, quando teve, então, sua gran- as Faculdades de Filosofia e Letras da 
de vitória essa que· tel'll sentido uni- pais. • 
Yersal, -porque da unificação da Itá- A proposição, de autoria do Sr,. 
Ua 11;asceu, naturalmente, a de todos Deputado Oswaldo Lins, tem por fina .. 
os poYos. lidade dar conhecimento aQs Drast• 

leiros da topo.aür.ia, dos nomes e dos 
As últ-imas palavras de De Gasperi l1gares de uma. série de palavras e,s.. 

além da profi.,sáo de fé ca.tólica •. em c:·itas em linguas tupi; cada vocaou­
que o nome de Jesus Ohr1sto vmha lo tem um senticto éspiritual um& 

dz a seu~ l.ábios. foram um apelo a seus 'C.Ualldatle que pode, em deteriD.lriadOS 
correlirno_n~rio~ para qu~ lutassem momentos, interpretar a própria. Vida 
p~la umf1caçao da .. !tãha ·porq~e, de det€rminado local~ 
lu,~J?.do co~ esse ohJetlyo se tmped1a Não se co::npreende por que as Fa• 
desmte~raçao, a deslUllao da Europa. culdades .Re F'ilosofla ainda não cria• 

Nos têrmcs dos artigos 24 e 25 do 
Reg:im;mto Interno, requeiro lictm~a. 
a fim de conserv~n··me afastado dos 
trabalhos do Senado pelo prazo de~ 
95 dias, a partir de 23 do corrente 
inclusive, 

Sala das Sessões, 20 de agõsto 
1954. - Carvalh.o Guimarães. 

O SR. PRESIDENTE: 
A Mesa_ convocará. o sr. Fr!ineisco 

Moreira de Souza, suplente do Se­
nador Carvalho Guimarães. (Pausa) 

Sôbre a Mesa outro Requerimento 
que ,·ni se1 lido. 

11 lido o seguinte 

Requerimento 11.0 429, de 1954 
F tênn0<1 do ·art. 124, parágra­

fo único, letra e. do Regimento re­
queremos a Inserção na ata dos nos~ 
sos tra-balhos de hoje de- um v.1to 
de proftmck pesar pelo fateclmeutl) 
do Sr; Alcides De Gasperi. Chefe do 
Gab1nete ôo Govêrno Italiano e fl­
gura de excepcional relêvo na !)OU~ 
tica. do seu ..país e no cenário univer­
sal. 

Requeremos. Igualmente, se j a m 
tranJmltldos pªsames por tele~rams 
ao Embaixador da Itãlla no 'B1'<1Sil 

Sala das Sessões, 20 de agôsW de 
1954. - Hamilton No_quelTC!. - Fran­
-cisco GallotL - Cicero t!e Vascon~ 
celos. - Alo-ysio de Carval1t.o 
Bernarde,, 1i'il1ro. - Camflo Mercio. 
- Esfleridión de Fctrlas. - Eucludes 
Vieira·. - Alfredo Slmch .. ·- Fla.vto 

Sr. Presidente, se a pregação de ram essa disciplina, ·como complemen• 
De OasPeri era de tal importâ.ncla to do estudo da lingua portuguê .. 
para a Eurooa, se repercute e reper- s~. porquanto Jà houve quem preco• 
cutirá no Velho Mundo, evidente- mzasse, para melhor profundldade e 
mente ao Brasil e a América sua pre~ oonhecimento do opulento idioma pcrr• 
gação democ!âtlca virá trazer con- tuguês. o ensino de um capitUJÕ cu&; 
tribuição para a. confiança cada vez lingua. árabe, a ser minlstrado aos es­
m~ior nesse re!!.'ime. tudantes, não como disctpllna, mas 

Estamoa ligados i\ ItiUla, atual- apenas como parte hlstórlca e expri• 
mente, pela mistura do sangue. Gran- cativa dos vocábulos, que se 1ncorpo.. 
de parte da nopuJação brasileira dCI'• lraram à Hngua portuguesa, durante 
cende de 1tallanos. que pata aqui vie- o perfodo de domtnio dos árabes em 
ram, ficaram e et>ntribuirnm para Pi)rtugal. 
o engrandecimento desta terra na . Pelo conhecimento dêsses voeãbmos 
economia, nas letras e na politica. Incorporados, pode-se render justlça 

Parttctpamos do pesar dâ grande à resi.Stên.::lR de Portugal, vencido, na 
Nação latina, da pátria do Direito, defesa. do idioma, na. defesa do destt• 
da terra onde foram· proclamados os no da. Hngua portuguêsa. 1 
urtndplos da dignidade da raça hu- Os você.bUlós incorporados, para n.s 
manR. Por essa razã.o é ctue, acom-· quais os filólogos chamam a atenção,. 
panhado de vários eolegas desta são multas ve·zes artigos árabes lntro• ~. 
Càsa., enviei o requerlmento aue está duzidos em vãrias palaVl'as, formando. 
em mãos de· v. E:x:."'~ diferE"ntes vocábUlos, CQmo alcova. al•' 

gart.mto, algcbra. e almirante, prove..' 
nlentes do árabe: mUito mais fr~queo .. 

1
' 

t~s s~ ainda os da Ungua tupi. ·re­O SR. PRESIDENTE: 
Va1-se proceder a votação do ~ nos tnfunera.s cidades brasileiras coll'l 

quertmento. 1ome!, cujo sentido se vni perder no. 
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tempo; não deixa de ser uma falta NestllS condições, sr. Presidente, 'SO.. 
do cbservâncja, de cuitlacte, de ze1o Ucitel a volta do projeto ora em. tns­
guanto ao patrimôuio UnguiStiOO, J)Orw t'USSâQ ê. Comissão de ConstJtutçAo. e 
que há séculos Be cnamava "lingua da Justiça, para. nnvo estudo. e me ()1' ... 
<::osta". t.anto assim que Anchieta es- gão ConcluJ\l pela constitUc10nal1d9:de 
<:re\·cu .célebre ·gramàtlca, exoclust?aw da. matéria. memn() porque a Constt~ 
tnent-e na língua TUpi. tuição diz que não é posstvel 'criar 

Dizifl, eu. sr. PreSidente, em meu serviços em serviços exjstentes. 
parecer: . .De.s.ss. form.a, podemos crlar QUal .. 

I.ing.ua de manejo Eimples stntêt1éa, quer cndeira., no setor da 1nstruça.o, 
.:poderia ser,· também. estudado, ·o idiO- de acôrdo com o artigo 50 da Con.sti ... 
n\a tupl,. como um dos capttutos da ,tuicão, que nas eoncede êsse àtrelto, 
lingua portuguésa, mas o auwr do uma vez Glle não seja serviço extsten~ 
nro1eto preferiu dar-lhe autonomia, te oomo êsse consignado no proj~to. 
libe'í·dade mais ampla de mov1mentos :g inú.til encareCP..r a.o senado o sen~ 
e de estudos lJOrque está préSo. à His· tido patrlõtloo da sua aprovação que 
tona do Bdsil e,~ ainda, sem .as pes· delxa ao Executivo, pai-a o futuro, tt. 
.quistJ.S esclarecedorns . do seu grande cris.ção de cargos e a ·parte rmn.n ... 
valor. Vejn.tnoS: pelo estudo da ceü·a. 
t,oponimin. o Brasil se reavtva cons~· Aqui estamos tratando da ·parte pu .. 
tnntemente, ern suas Origens, fortiw :r.n:nente pedagógica. dp. D;ecessidatk 
tica as suas ra.ize.s e melhor ,poQerà de não deixar que esses do:-umentD.'5 
compreender o destino. Sem o estudo hl.Stórioos e tinlnlistlcos do Brasil 2~ 
1nn.is generalizado e correntio dos no.- percam no tempo e tornando possl~ 
tnes dos lUgares~ a compreensão ma- I>el que o futuro as'" FacUldades l'lt 
terza.l do sentido desaparece~ 1ntex~ Filosofia. ensinem n: Un.gun tupt. Do 
t-ompe~se a ltU interior de cada pala· cont"!'ârlo, o relevante vocabUlârto que 
na e n. falta de espiritua11dade e de ~a.. 1ingúa .contém -às :ze:ves com pa .. 
!lentimento apagaria dOs canbeclmen.. lavras de uma .tlnonl..ntla maravnhosn 
tos mode1·nos a luz que o passado nos tudo lsso se pe"tde.rã..-
poderia .apresentnr, m.Ul.to Vlvamen~ Assim, apelo para o pata.:iotlSmo· . .('(~ 
te. Senado QUe. encarando o modo pr:(J 
.., Há nomes tiaS plantas dos lugares. qual 11 ComissAo· clf' :EdUcaçD.o e CU1~ 
do hOmE-ns, de .mulhereS, de o1·igem t.ur.a. da Cámá.ra dOS "Deput-ados. vJu 
ttptcnmt-nte tupt. os quais pr~1sa-:n o _prol:ilemn. pelo pr1sma "Patr10tfco, 
c&er esclarecidos em seu conteúdo hi&- vote também pela aprovação iJeste 
tórico 1 . • nroteto~ · 

O P.s:dre Lemos BarbOsa lembra quf' Era o que . ttnhn. a diztt. tMu.lbc 
c.no e..c;tudo da t.oponilllia papul!tr de ~m; muito bem.) · 

O SR. PRI:SIDEN'XE: 
origem indlgen~ é indispen!ijá.vel t.er 
~CDl conta a (!OfrespOndente documen­
tação bistórJca'"'. E afirma: "Regis· 
tra-se aqui a. ·ungua. talada- e do- Em votnç.ão o rrojato. 
-eum.entnda em toda a costa, desde Sâo O~ Srs. Senadores que o nproyam, 
\Ti.centt- nté o Meranhtto, nos doiS se- qu~1ram permnnecer sentados. {Pausa) 
tulo~ aue medejam entre 1550 e 1750 - E' aprovado e vai à &S.Ução O 
lá então o t.uPl se distinguiR... senst- Eeguilltc 
\'elmente do ~uarsni, embora ns diver· 
-gêncins não fossem profundas'·. PROJETO DE LJl!I DA C.AMARA 

N.• 119, de 19.11 

O SR. PRESIDENTE: \AgricUltura e ao Governad<r do ESta• 
. do do fUo Grande do Norte re.Iatorlo 

E.t..1 discussão.. (Pausa) em que .serão expo.stus as indicações e 
IU.o ha_vendo q_uern peça. a. palavra, tnedidas nête sugerJdas, bem· como d.fJ 

e~.cerra.re1 a discqss&.o (Pausa) ~ conclusões a que houver chegado, CO• 
Enec:rrada. . • mo suDsidlos necesaárlos ao pod~ \>Ú• 
En1. votaçA.o. -blico para adoção de uma política ai .. 
Os Srs. f?enadores que· a.provam o g.odoeira a ser seguida pelo I>aís e peio 

p1ujeto queiram permanec~ .sentados. ~t-.ado. 
(1-'auaa) Art.. 3.o Esta lei ent.rará crll vigor 

E' rejeitaao a seguint\ _ na. d?-ta <;\e_ 6-Ua publicaç~o, re\·ogatJ.a..'l 
t :z d1Spos1çoes ·em contrário. 

:PROJETO DE LEI DA Cà.\!ARA 
N." 37, de 1954 · 

Autorizei" o poder Executivo a 
abrir. pel.o Ministério .da Fazenda, 
o crédito suplementar cta C'T$ •••• 
BOO.O'JO,OO em retorço. da Verba 3 . 
.d.o ane:ro n. 0 19 do Orçamento da 
Uniàr (lei n.0 .1. 757, de 10 de dew 
zembro àe 1952). 

o Congresso Nactona1 deeret..'l: 
• Art. t,o E' o Poder E>:ecut!vo auto-

Discv.s:;ã,o única. ao Projeto dO 
ResNuçãc nP 11. de 1_952, que .. c.ts~ 
:põe tôbre a distribuiçao, entre jor.,., 
Mltstas credenciDdtuJ na casa, dll 
sin.ór.se dos tra.ba.Hws <i'.o Senado~ 
Pareceres! da ComtSSâo tü <.Ym.S• 
n-v,içã- ~ Jtutiça. sob n.n ss1~ de 
1953, pela constitucionalidade; da 
Com.issliú DiretC~ra, sob n.• 1.1150\ 
de 1953, pela rejeU;ào. da •.:-om.ts ... 
3. ' de Finanças, sob n.j) 642, d~ 
1954 pela re_jeir;ãD.. ..,. 

rJZado a abrir, pelo Ministério da Fa- O. SR •. PRESIDENTE: 
tenda, c crécUto suplementar de- Gr3 
600.000,00 <mte<:entns mil cruzeiros) Em discussão, (Pausa) 
em nfõrço. da subconsignação .06 - O SR. li:!OZART LAGO: 
P;u;sagens, tramparte de pes&{'...al. e de 5-
~ bagagens; consignação S - Ser~ Sr. ~esia:ente,, ta,,-..~z-.11~ me ~'" 
viços e Encargos. do anexo u.o !9 do tan-::asse a d~scutir êSte prQJeto, -<;f" elo 
vigente Orçab'lento llei n.u 1 .. '157~ de não se \·efensse aos .trabalhos do Se-> 
10 de dezetnbro de 1952) . nado Federal c, por @sse nativo, não 

Art. ~o Esta lei -entrará em Vigor na m-e viesse à mente indagar de V E.v.& 
data de sua publieação. · que é feito daguele outro, _de rest.l'u .. -

Art. 3.o Revogam-se ns disposições turaçiio do funcionalismo da Casa, 
em. con~o. ·f:J.Ue a Mesa. prometeu, e.prc~tg.r à 

O SR, PRllS!D.t!I'TE. 
- Será. teita a devida cofuunicaçá<l 

Câl:naro dos Deputados. 

nossa ~.preciiU;f.o. _ 
D3 última vez -gue pedi notict:as n 

respeito dêsse trabalho tu! !nfor.na.do 
à d, que· esta\ "a senciÇJ dectilogntrano .. 

Passou-se, entretanto, toda esta qnm­
!l'..ena, de atividm:le proficUR - com. 

Discussão únfe&l do Projeto de n\1ruer-o regtmer.tal diàri:m1Ente, gra .. 
Le·i da Câ11l!tTa n.o 168. de 1954 ças a oeus - e ., proJeto nem ao me• 1 

~ (n." 4~312, de 1954, na casa de nos apareceu, para ser consideratlo 
origem), que autoriZa ·'O Poder ..,bjeto de dellbeTr.ção. 

Sr. Pi'esidf-ntt', 1o1 tnrnbénl a res1s­
i:.ência àos português€'.'>, para· conser­
\>ar a linua pôrtun;uésn, segUndo ob­
servações do Acadêmico Osvaldo 0!1· 
co, que evltou .n..."Dnteee~e.o que suce­
<lt- onde o idioma corrente é o Gua7 
l"snt, no FaragUnt. enqunnt-o o espa~ 
nhot ê apenas use:do nos atos o11-

· E.:recutivo a abrtr, pelO Ministério Infefument.e, assim acontet{'!u, mal~ 
~da Agrícultu.ra, o crédtto cspeci4I grado ~ esforços dnqueles que, enmf 

ã.e Cr$ 500.000,00, para au:rüia:T ll eu, desejam oo serviços .do Belm'tlo, já 
Cria a cadtdra de Etnografia rea"':.:l~aÇáo do 11 Congresso Naêlo-- não digo à 'altura aos das eà!ll~~ 

brasileira e Língua Tupi. 1utl do Algodáo. <Ine~utdo em Or~ fili:lativas. qu~: o· .LlOSSO emtnentG 

I trem do Dia em virtude de di!, Vice-?residente, Senad.or .M:arcJ!l1!E 
O congressc. Nacional decreta.: pens'" cte interstício, em sesstzo de Pilho e o nã.o menos digno e nrUhan .. 

Art. 1 .
. 
0 

'P, instl~'d·a •. m todas ... ., 19-8-54, 2 reQuerimento do Sr. Se- -~e ·secretário da Preslrlência, sr. tS3a<l 
..o '-'u. _. naàor. Rui Carneiro). Parecer ·fa- Brôwn, Viram na· Eurnpa., mas. l1f'l<l 

.Fncul"i:ictes ne Filosofia e Letras do \'t~rável, sob n~ 70'i; de 1954, da menos, etn nmides que iXJSSlbilitem aa" 
:pais a cadeira de "Etnografia brasi~ Comisséio de Firtanças·. Genadores ~edicadus ao trabalho; co~ 

ciais. ~ · 
Por aJ :!1~ veriftca n necesmd.ade ·ao 

istudo -dessa discipUnrt. . leir- e língua tupi',. · mo eu algmnas facilidad-et> e "C>s te .. 
A Co..llt.ssâo >de Finanças, no seu Art. "2.o 'Gttlou:mto o Poder Executivo Ô SR; PRESIDENTE: cursos necessários -a :rim de ·que ifrus 

d a não enviar mensagem no Congresso proJ'etos ·e indica"""'es se~arn o menr.s ;p.a.recer, busca arg-ltmento e ar em N 1 1--·~~ct 1 - d ~- ••- á {P ) ,~ " oonstitucJ-onaJ _·o art. 67 da constl· a.c onal so 1...,.."_' o a er açao os res- ~a i,Uo3cuss o. ama itnperfeiWs po~ivel, · -· _.,A 1 pect1vos cargos Os 1ugaréS de profes... Náo havendo queUl peça a pal.::tvra. No projeto •e n·soluç'o n.• 11, eu tuiÇão -para se opoF à m~a. a e... ..,~ -l:. A' h ...... " '.l .u..::; ... - d ia sol dessa dis'"'~plina sen•O exercidOf ~r.,.arei n. ~Cu&.l.1.D. (Pausa) propunha que a sillóp.se anual -dos 
'"'"Sntlo que o congresso .nao po e a r d' t tr t i 11 t En •· .., me mn e con a o com eSl)eC a s as f.' cerra\.U:t; traba~hos do senado f&se~dada à pu· 
cargos~ -estudiosos da IL.atérla, e eusteadDE' Em vot;aça blica-ção, no Iim de ca1a ano, ntra~és 

Ai. porem, O êrro ~ ey1dente, tanto PJela verba próprin dos estabelecimen- · O:s Srs. senadores que aprovam o de t.odos os jornais d!L capital. ·Tinha 
qu.~ solicitei fôsse a n'l.atérla à Cohlis- tos em -;jo curso a cadeifa for pro-- pr<~Jeto queiram permanecer Gentados. em mira dar a conhecer «.O Pat-s, pelo 
flãO de Consütulção e Justiça, e esta, gramada. ~rau.sa) menos uma vez por ano, o grande 
oontrâ.rtamente no parecer da Comls-· Art. 3.!' Uma 'Vez criados os cargos, • -E' aprovado e vai à. sanção o esfôrço dos Senadores, principalmente 
tão de FinançM, cujo Relator foi o seruo ·eles providos mediante concurso seguinte · nas ::::ornissõeF técnicas, trabalho ad· 
senador Pinto· Ale_txo, opmon que o n. aemp.Io do qa.e ·se vertf!cou com 0 , mirável verdadeiramente beneditino, 
nb.ieMTo do pl"Ojeto é a crtação õe ca- proVimento da cadeira de lfngua tupi PROJETO DE LEI DA CAMARA tn9.S fadaà<: ao esquec~mento. porque 
1\de>a·r-.a, "'ee!~nan-~odeenvluol~eremsit~- ~~;~ na Facu!dade de FiloSofia e Letras N.c 168. de 1954 o '"Diário do congresso·• nfilo é ~do, 

· ... '"' ~... ~ t::uu 4 da universidade de Sft.o Paulo. <N~o 4.312·B·54. na, Câ.m»:_Ta) e os poUt;OS que f.- prot'Urnm er na() o 
t.e:i:ra · Att. ,,()-Esta lei entra.rê. em vigor na -conseguem entender~ já €1Ue sua im· 

Há pouco tempo, "D enrtnente Benaw clata de sua publica.~o, réVo~rtn.s n..s Autoriza 0 POder' E:recuütXJ a pressão e re\'iFãO continuam .a ser das 
dor .M.nrcondes F'ilho apresentou pro- disposições em contrário. abrir, pelo Ministérto da A.grf. piores. • \ . 

~ leto de bl eri&.ndo 11S cadeiras ·de .Mew cuLtura, 0 crtàito espeétal de t...'r;t Tenho ~lgt:mas emtmdns à espera 
t:lidna 'Psfco-:som-Mtcn: e de ~cologlil: 0 SR. PRESIDÊNTE: . .soo-.ooo,OO, para au~ili.a.r a reali- _!la r _so1uça_:, .que a Mesa nos ~orne• 
Métizca nos cursos de MetllcJ.na. R.e- ·zaçdo do 11 Conuresso Nadonal tett, ... 'TãO sao de c?-ráter pessoru. mas 
latando a ma.t.etia, n nobre S€nnrlor Deveria. .fl.gurar nll Avulso da ·Orw . da Algodão. suge...q;O!'.S par:- o~ serv.iços, atravCs a.as 
Penei-ra de Souza r>r-ounciOU-Se no delll do Dfa. _de hoje. r primeiro ãiS~ ~,ai:s -pretendo aprove1tar a competên..-
~nt.ldo !le ser ~ projeto típ1crunente euss§.o do PXojeto de R-eforma Oonsti~ cla do fUJ'"ionali~mo da Casa. se é 
eon_<;"titllClonaJ. tndonal n.o 1._ ·de 1954~ Houn, entre~ .<J. Congresso .N~clonrtf..dccreta; exato qt.H. no Senado. como em tôda.s 

A.~ln1. crl.ando n. cnà.ctm, estnm.ns de tanto, um 'lapso da. publlellçAo no ·.Ait. 1.o E', o Poder Executivo 8-ilto- as l:"ep3rtiçQ·~" J1Íl);llicas. eXistem al .. 
1\.côrdo .::om a Const!tuição. Que con- !<Dfd.rtQ do CangreSS001 e, par esta .n.Zado ·a. ablir, ~pêlo .Ministério da guns funcion.á:tlos que não gostam de 
tere. an Senado o direito de Jeg1$la.r l"MAo nfio consta o Projeto da Ordem A.gr:icultum, o crédito especial :de Cr$ trRbalhnr. a ponto mesmo !ie- fugfllem 
f;6bl"e D f)lnno nnctcna\ de -P-dnc.-n'=.At) do Dia. 500.000,{){) tquinnentos miJ "CrUZeiros L do tmhn't1o, nA.o é menos certo que a 
e sôbt'e pontos fnndmnentn.1s dn. v:ldn para nuxmar a realização do ,Il .eon~ maiorio. está a nltura p.e qualquer in-
llo Bnis11,. no que diz .-respeito .à 1nl~ Dlscussda~ única do PrOJeto de .s-resso Jltacionnl d~ Algodão. 4e 27 a cumbênci"' que lhe ruel!'aillOS rl.nr~ 
tru~âo. · . Lei da Ctimara -n..o 3'1, & 1954 .29 de a.gór.to de 1954, no. regiáo do .La.."''lento qu~ -ést2 .... Pi-oletct .seja .re .. 

1!: nntUJ'D.l. 11ssim, tenhn.:nos n J>rf..,. (n}' 3.193. de 1953, na. cata. de .Serit"' no EstaJo lo ,Rio. Grande do .Jeitado. àe .a.côrLO 6om 06 ;plti"ec.eres., 
tl!Lf.ia d-e }egtslar st)bre 1:\. cT.lac&o Ge tlrigem) ~que autDT"iZa o pOder Eze.. Norte, sob o patroc.tnlo do OoWno JJ6ll sequer pedirel v.erlfi_cação· da 'VO~ 

.. nna. cadeira -~e enstno.. · !Cfltir~o a ll"brt1'. pelo Ministério 4a -t'laguéle Estn.ào e da Assodaç5.o. Rural tnção. pari> não prejUdicar o -anda-
O Senador .Penetra de Sco;m ntere-. FtlZf!fli!a, o crédito suplem.entar. de de .Natnl com a direção executivà. lo z: cnt.o das dem.ais.lllatérias da ordem 

~eu pal1!ce:r -'Tlesse sentido, AO -prole- CT$ 800.000,00, em ntórço d4 Ver~ 4tretor da, Esta.çáo Expexiulental .ao d tUa. l\outra oportunidade, lutaria 
to sr.-r'eS.m.tado pelo nobre 86la.dor · ba .3 do AM.To n..0 19 do Orça· o\lg'Odão de cruzeta~ pm-ã que êle fOsSe aptQva.do, -p'lr.q\UI.n~ 
M-aroouões Pilho. -e e. Com"tt:s!o -cf"e mento iW Uni®. Parecer eontrário Art. z.o o diretor e-r.·-~utlvo. SO r~- to_ entendo - e DeStes tr~s anos· dAi 
canstfttúção acompanhou. un~e- OSb 'n.0 670.. de 19M. -da Cornlsséo senta} dias apõs o -eocerrâment.o do !reqi~encla a esta <disa-posso disso ~a:r 
Mfhtc, o· ~en ptlrtct::r. tle Ffl!ancas ~ Con2:reSso. imvial'á s.o .Ministério- cti!IDt.:u .testemanbo .~ oue o tr!\b:llho-<3o · 
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..lell11do Federal é simplesmente a<lm!· os Sl:s. oenadores que aprovam o 
:ãveJ. projeto que!ram permanecer sentadcs 

o Sr. Joaqulm Plres - v. Ex.• per· (Pausa> 
t·tte um ··,srtel 

O SR. MOZART LAGO - Pois nll<>. 
O llr. Joaquim PITes - A opinião 

·d V. ;,!1. é a de todos os Senadores. 
Não vai nisto favor lllgUm, principal· 
mente no qUe dlz "'t!Spelto ao traba­
lho da Taquigre.tt.a .. qu~. não 'l.'aro en~ 
trà pela ~oite, até ~ madrugada. 

O SR. MOZART LAGO: 

1!: aprovado e. v a! à Comissão de 
Reda~lio o seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
~. 0 65-) de 1953 

Apt"Ota o contrato celebra"do 
entre o~- Departatnento Nacional 
de Partos Ric;.s e Cana-i$ e a fir­
ma Comércio e Indústria Nevtt Li­
mitada. 

MuJto grato pelo aparte de V. Ex.• 
o Sr. Joaquim Pires - E' a verdade, 

ê~ qnand.o se d!z a w-erdade, nã-o cabem 
agradecimentos. o CongTesso Nn..:Íonal deCJ:eta: · 

Se o trabalho daS Comissões fõsse . 
:tazoàvelro.ente divulgados, tenho a Art. l,b Ê aprovado .a contrato ce­
c ~ de que o povo não nutria as 1ebra.da em 15 de setembl'o de 195:.'., 
desconfJanças QUe continua a nutrir, ntre o Departt.mento Nacional d~ 
supondo que . as Casas do congre~ Portos Rios e Cat:ais e a firma co~ 
·.do constitutdas por homens 1n1m:gos mércJo e lndústna. Neva. Limitada, 
tl:o trabalho. para _!o:nf'cimento de equipamento ao 

E, lam:entãvel. Sr. Presidente. que t.aborntó:rlo f.e Hldrâullca EXperhn~n_· 
esta rcsaluçãO seja re,lcltada, !.Muito tal daquele Departo.mento na Impor· 
lleml. !Anela de Cl$ 94.00S,OO tn011enta e 

O SR. PRESIDENTE: 

Enoo-:1trn-se no Gs.Nnetê da Presl~ 
dênc;a o ·Sr. &Jvàtore Rebaccl!lne 
Ilustre Prefeito de Roma, 

SUSpendo a oess!i.o por alguns mJ. 
BUtos, dando enseJo B que os nobres 

1lnembrOE desta Casa cumprlmentem 
-v.. Ex:.:a. 

quatro mil e c1neo cruzeiros). 
. Art. ~.o ·.aevozam-se as disDo.sicÕf'..s 
em eontrár!o. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em olscussão (Pausa) 

Não havendo quen1 peça o. paJa\"'1'1.1, 
encerrarei a disc:ussã.o íPausa) 

(A sessdo é suspensa d8 15 lú>. Encerrn~.n. 
ra.s f1. 55 miuutOB, reabrind!J...se ds Em votação. 
18 lú>ras e 6 mtnutb3. SOb a pro- . 
sidêncla do sr. Marconaes Filho) . Qs Srs. ~enadons .q-ue nproVàm o 

• projeto queu-am permanecer sent1.clos 
O SR. PRESIDENTE: (Fausa) 

EstA.. reaberta n .sesSão. 
C-ontinua. a discus.5ão do Projeto de 

Resolu~ão n.o li, de 1952. 
Não havendo tnais quem peça a pa-

lavra encerrarei a tA.lseussão. .(Pausa) . 
Encen-ada. 
.Em vt::ta_ção. 
Os Srs. senadores que o aprovam 

quelram permanecer sentados. (Pausa) 

E' re]eitadq o seguinte 0 

:f: rejeitado o -seguinte 

·PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N .• 0 75. de 19J3 

Aprova o contrato celebmfio "'~t~ 
tre o Departamento dos Correios 
c- Telégrafos c a firma. Socicà<t.àe 
Teckuo Ltda 

O congresso Nacional decl'et<~.: 

PROJETO 1lll: JlESOLUÇÃt Art. 1.0 f: apl'Oi.'Udo o contruto <'~-. 
N.o 11, de 1952 lfbrado. em 25 de ,iulbo de 1952, entn: 

l!l aprovado e vai à Comtss«o dl I 
ltedaç~o o •egulnte 

PROJETO DE DECRETO 
· - LEGISLA'l1VO 

N. 0 87, de 1953 

Aprova o contrato .celebrado en­
tre o Departamento tws Correios 
e Telégrafos e a firma Eletrobat 
Comérelo e Indústria. Soc!edade 
Anôntma, 

O Congresso Nacional" decre~a: 
Art: 1., ~ nprovndo o .contrato ce­

lebrado. em 19 de novembro de 1952, 
entre c Departamento ... dos ·correios 2 
Telégrafos e a firma Eletrobaz· Co­
mércio e .Indústria. SOCiedade Anón1-
ma, para f-ornecitnento de aparelha· 
~em telegTáfica. àquele Departam-ento. 

Art. 2. u Revogam-se as dfsposições 
em contrário. 

Discussão ünica· do Projeto de 
Decreto Le.gislati:vo n. 0 99, . de 
1953, oriUindrio da Ciimara dos 
Dewtad~ 1t.;) 3, 609, de t953 na 
t'asa de oi'tqem, que aprot\a o 
têrmo de ajuste celebrada entre 
a. Diretoria dos Corretos e TeM­
gratos .to Estado de P~rn.a.m.àu.cn 
e a firma J. Ferrefrn. M m·1ues 
de Pau Ferro, em Pernambuco 
Pareceres ; da CmnisSão de Cons­
tituição e JU$1lr;a snb 1l. ~ 677 

l de 19M. taoor{l1Jel,· do. C'lmissfir: 
de Fina11<;as~-sob 11. 0 G73, de 1'254 
contriírio. 

Pausa' . 
~ Não h o. vendo Quem _peçn a pn 1rrrra. 
e-neerrnrei n d!scus.são !Pausa). 

Encel"'ada. 

Em voW.ção. 

Os Srs. &>u:o~d.:wes -:J.'.\1' n?'-.:'\'-:""111" 
o projeto qllf>lram pennnnecer .S::>n· 
tado..r; \Pau.~a), 

· t. r-ejeitado o sesuintc 

PROJE'\0 DF DEt:RETC 
LEGTSL.<\TlVO 

N. '' 99, de 195:~ 

.Anrm'ct fhmo de a"iusle ceie~ 
bra.ào eulrf' a ntre1<1r1a dm Cor­
reios e TPl~ffra fn:~ ~o P..<dfltln rff· 
Penmm!Jl•f'O e u 1irma. J. Fm:u•t 
ra. Murqu,-.~. 

:B:gôsto de ~954 2013 
··-=se 

~ aprovada e vat i!. prom\llg&<> 
~o a R.edação Final constnnro 
<lD segulnte 

. PARECER 

k O 686, dO 195! 

Da Comissão D!ret<>t·a 

Relal<lr: Sr. Al!redo Neves. 
'l\endo -sido aprovado sem ent&t-a 

das o Projeto de Resolu<'!o n.' 43. de 
1904, que Põe p, dlsposle!o do l'l!tr.,. 
brâ.s s. A. t) Asse&'!ol ·récnHm. de 
Orçamento~ LUciano do F:igue-tred<l 
Mesquita, n. Comissão Diretora. a.pre• 
senta. a Redação Final d1l citõ:J:dO Pl'?• 
jeto •. a.ssJm redigido : 

N.o • • • 

Art. 1. 0 É pôst.o à. disposiçlio t1a,_ 
Sociednde de Econolilla. 1\t!St!l .Petró .. 
leo Brasi~eiro S. A. - ~trobrá!ll ~ 
sem yencimentos. pel<:l prurn ~~ doi! 
anos, o Assessor. Técnico r"h, Orça.­
·mwto, .·mdrão 1'0", da Secreot~ri3 
do BP..nado Federal, Luciano. de ,Fi ... 
gueiredo Mesquita, paru exercer. em. 
comissão, naquele estabeleclmento, 
carzo t.Ccni( .J, 

Art. 2~ 0 Esta R-esolução entxa etn 
:rigor na data de &Hl publicação, r-e .. 
V:Jg(\das us disposiçõe~ -em contrár!o. 

Sala da Comissão DJretora., em ••• 
de agósto cte Hl54 - Marcondes· Ft-. 
lhn, . Presidente. - Alfredo Neva, 
Relu ror. - FraJlczsco Gallottt, ..... 
Costa. Pereira. 

O SR. JOAQUIM PIRES: 

íPara declaração de voto) - SI! 
nhol' Presidente, p~ço a V. E."'<. a. faç 
constar da Ata que yotei contra. 
?rojeto, porque o Sc..."la.do não potf' 
<:er !)rivaclo da colaboração de um Q 
seus mais distintos e competentes !un 
c-lonários. l"!-.1uilo bellt), 

v SR. NESTOR MASSE!, 

f Para der.:lantçdo de voto) - S& 
nhor Presidente, faço declaraçã.i 
:ct0ntica ú do nobre Senad.lr JoaqlliJl 
Pires, .. 

O SR. PRESIDENTE 

Art. 1.0 Todoe os anos a comissão o DBp~rtament(l ·dos Correios e Telé· 
Diret.ora fará distribuH· entre jorna· grafos c 1. firma S9cíeda.de Teckm.~ 
llstas credendad.os na Casa, a sfnópse Ltda •. para construcao de urna pat:te 
do,.; tra '")al~os do Senado a nm de ser o~ra. pode;stres, na E<3t.ação Trans:ms~ 
dlvul~;adn, no término de cada sessão sora. de Sru·apuf, pela importânc.ia <lc 
legislath•tt. · CrS 499 4no.oq (nuatrncento.c; e nover;-

Art. 2 o Revogam~se ns disposições t~. e no\' C mll e quatrocentos cnr~er 

! . A~ declnrnçõcs de VV. EEx," -;:oru 
'o8!'•t0 da At<1. 

' em .contrário. rç>S). Art. 1. r- t n ::Jl'-'H'3.do o t.êr•ll•' d· 1 
f! ruste "elf'h"í!d{J, em 14 df' n0v- 1nt-rP O SR. I\tOZAR'1' LAGO. Ao Arquivo. Art. i.o Re\'ogrun-.se n.s disposiç0es de 1952, enn·e n Diretona Regwn:l (?e ia 01 dcm' -- senbor Pres;ctent~ 

rrndp a rotnçiJO da;:; mati'rias cons~ 
umtc-s uo a >""Hlso, cstlm:u ia que Vossa 
Sx::eli>nria me nüotrí1a~se ate quando 
1·:u·o prJ"'{•do d>J orgalliz:lçâo drt mdem 
do \lia, com matcr .. n.s em :li.:;(.!USS<.lO e 
,Qtf!<;t:(J. 

O SR. MOZART ÍAGO: 
(Para declaração de voto) Sr. Pre. 

r.idc.nte, peço a v. Ex." .taça constar 
dP at1. rtos nossos trabalh<ls que votet 
fn.voràvelmente ao proj"'to. · 

O SR. PRES!IlENTE: 

A declaruçfi.o de V. EX:;a. Cónst.u.r{lj 
da Ata. ... , ) 

Discussão im.ir:tt t.o Projet.o rlc 
Decreto Legislati~;o n .. o_ 65 {].f: 
1953, orig:nário d{~ Câmara -to.~ 
Deputadog (1t.o 3.284, de 1953, na 
casa de origem), que aprovct o 
r:ontrato celebrado entre o Dena.r~ 
tameRto Na.cionu.t de Párto:;,' Rios 
e .::anais e a firma Comércio e 
lndústria Ncvr:. Ltda., para jofTI.c­
cimento de cqui1Y'ntento ao I,i!.­
boratórió de. E!idr :u.lica daquele 
Deo::arlamento. Pareceres javorcl~ 
T'Ci.<J; da COmi~sáo ( Constit.uiçltc 
e ·uRtica, sob n. o 679, de HJ54: d!l 
Comissão de i tanças~ sob ·núme­
ro 680, de 1954. 

,) SR. PRES!DEN!·rl: 

~m contn\tio. 

O SR. PRESIDENTE: 
d"'S .~orJ·pio!'" t> TP P'n'n 1 r,s do 9.;.;1.11 r\ I 
de p;.;r-runhucr , .. 3 firmrt l. "'l~l'lel 
ra ~U'lUf'.f nara ~on.<:l!·n{'f!() ,Jt> n 

à quantia de CrS J!!P. t:>!l40 l.i.,~''"''''l" 
c oit.<:>ntfl e olh mH seti"Cf'l~k!f '~ c1n 

Discussd.o 1ínic<t do Projeto de 
Decreto i egisW.tino n, u 87, de 
1953, originário da Cdmara :tos 
1Jeputaàos.(n.0 3.459, de 19~3, 1w 

qilf'ntn f' nri"\"P C>'li?E'i.!'o~ "' ,,,,., .. ~n·.1 
c~nLnvn~~. dP rll)i~ nn'irli·'lt: tJ'll"~ 'f'<;í-
1?-nri~ ,'11" (l~JPI':-J-1 IJ'P~ (iH 0~.~:1.1 t)t" 

Pnu F'·no. erh pp~nnm h11,•.,. 

casa de orivem), que aprova o Art. 2 n t:?"l'nuanJ "C o.s ct:sp(w<.:o"'' 
contrato . ""lebrado entre o Depto- "m Coilt!'Í.J'.o. 
tamento àog Correios c 'l'cl€grnHAi c:~ á •. , 1 · • 1 ' · • · e a firma Eletrobra,.. Com(Ú·cio e' A.._., 1' " 1"!'1 :?I t P'."lr ... rnmun:C:1''fl·:: ... 

. !?tdús~ria 3ociedad~ Ánônzma . ~amcn:\ dos [);;>pl":t~ld0s 
·para tm·nrcimento de aJJG.tclha­
mento tclegr ·:~::o ciaucte DrDar­
tnntcnto .. 'arccercs fá.voráve1s: cJa 
Conlio;;,•ão de C01isf1tntcãfJ e Jv..<:ti­
ça. sob 11. o 65~. de 1954;, da Cc­
missdo de .finanças, sob 11." 5"1;~ 
àe 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em '"liscu:;são {Pausa) 

Di~c.•uswin JÍJ:.Jrll rf,~ Uerl't<.W 
F'hwt .otnedàa p•ln r:·mns~,v 
/)irPtt1rCt em !W1t rm f'(.(' r t!Ú''!€ 
ro õJ8, J.q J!l!'i4 àr'l P•·rw•t.-J •/r 
l'te.<J•;lw•;iin n o 4~?. 1"' Hl5l. rrrt"' 
'Jô,o;- à. ;J;, .. ," .. ;~.nn rh Pt>t1·nr, t" '· 

A.:~.o:es~WJ T~nir.•1 rl1 n-rc(.'.>llr'nlr 

'l;ud!Wll Fi.mu?i7 cdo Mesquit.1 

Em dlscUF-.'iâD :Pausa). 

N5.o l"mvrndo quem peçn a p~i!"l Jrn.. ~r..~ na I ~1V<:!1dn quem p.eçn ~ n.'ll:.:vrfl 
e1.cerrnrei a _discussà_a t.Paw::a~ Cl\"3-ft'l'üreL tt ~\:srm;.<:!tc f Pau.ça, • 

Enceria<la. } Ence-rntdt1 '..... 

O SH. PRES1DEK'1'E ....:_ De ncôn:lo 
i'Oru o d~JJ UL'r:u:tli pcJv Sr. PH.~.,JC!t>n~ e 
t:o ~Pn:Hlo r,s r.rnba !ló>..'- coltJ m:JtéJta 
.im or . .r'ul ct_o du ir:1n nte a quart.a­
!einl d~l .n·óxmw fiel'l;ntru, ,twJusive. 

o SR .\lOZA:?.'I LAc.ro - ourig:ll10 
ttV.Ex .. 

O SH. PRES1J>E~1'E - ~iio ila 
n:,r!m tl1S.<·rito nara t:,l;u Lil'l-015 a."J. 
ordem do c!in. 

O ~R. ALOYSIO llE CAHV ALJ!O: 

1 Pd<t on/c!ll) - &-nhor .Pn)Sidcnl.e. 
.~;t1 a 'V. Es ~ se dlf:!_tle d:tl SU'.J.c:.t"­
tuto. na Úllllll'"ShtJ d~ C'oJJS.Jt.tuçü'l t 
,Iustiç.a o:tr:l (' !:)t"'nndor Lui:; flU,Jl'U. 
que est:í ausC'tJte. 

O SH. PRES!IlENTE: 

Em votaç3o. t F.m \'Oh'tç!\.n. 
Nã.o hn vendo quem pe~:1. a. "P" hYr:r:· . , ~ I 

mcerrare! a discussão- fPmt8a) -Os Srs . .senndores. que «in~·t:>.m o Os Srs. senflth!"r".; qn{' 
Fncerrnd~. lpl·ojet'l queir~m pernl,mecor ~~nt:tdos R.~::l:r~c·h) F'in:-d q_ueiram 
Em votaç:lo. iPmtsa) · 1 t:mtados rPaw~rn, 

AteuJeiHlo :w n~·lU0l"i!!lt'tlto tormu ... 
tlttiO pelo ll''r.t·e SPllitc10l AIO\Sl•l de 

j :::.:nrva!ho, md1co o na01e S::!n~\jor i V'} 
1·"") ·.:m R 

1 

J Aqu,uo pé!;·n. snb"it~ru,I 0 no!>;e ~e­
netm'l.n'"C't aar\o~ T mz 'I"1noro t1:1 co·,j.!s :lo JI­

C:ms~.to!r.lo e Jus' 1 :n 

• 

"' 

' -
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Nada m::1s liav~rdo a t.rátttr, VúU ·s.;;.{. qt:e acú-Êcf'11Út ·oe:,:..:JS:d~..: .. s ao I .C~~cm:.S::o iin1ca do Projet<l d:e ·oc- , D~scussão única do Projeto de Lei 
encer1·n a- sei'R['io. De.,•g:no lJ!Jnl A.to dss n;.,p~· .. ,]:í'ws_ Dor·q.':,·:_-~\J,.J..-._ .;reto_ L~~if:,lr.tivo n.o 98, de 1953, oJ.'i· 

1

. da Cã.ntara n.a 41, cte 1954, que mQ-
f.'•d:".ilna ~c-êLin~iH·írira, <:1 s~:,;.ü1úe I· rra::~";!órhs. h Jer.·t·r iOiiUilt1'-~- svU ;<~1:.-!l'iV aa UJ.rnara j()S U..:-tct< ::JU:o.JS difica o -art. 40 da Lei úrgãnka. do 

I n.0 ~{'3, o a 0. :ol.~.~:t·J de H.dc~r:-n:l 1 ~_n . .s 4.61V, ae ·l&o3, n<-t. casa d~ on- pistrito Federal (n.o 3.031, de 1953, 
ORilEü-1 DO UlA -::;on;,titc.e:i•nlal. j ":m>, 4ue .upn.lva o ;;un.trati ... c::1e~ na casa de origem). PCI.receres: da 

·~.·-c~ '., • 'o, '•l d L~· ;;'.:ano cut~e u oepurl..atl!S•·•·J d.!-8 Cor- I Comissão "de constítuíçã.o e Justiça, 
~ ...,,1 ,, d·-c· -ã d p· ,,1. DLH .. "t.;..,.,ao L.t..~ 11 . 00 ,'{)q::: 0 e d ·eios e ·fE-legt·afos e .1 ,_...to.-.:> .:e Pre~ sob n." 659,_ de 1954, favora'v•l, com -"""'nua .... L•.··"' v .. • L.J..,,_ v cte n l c··nhlt·t ··1 j :&' U·' ~iJ:J. qu~ au- • · <.; 

L:-i r...H S.:~'n(i-.... n.; v Je !.,A· 4 ~.: Q.,.,- . • ... ,~" - : .. ,,' ·,. E•: . ,-., ~. ·o 1 <,. .. v :dêncm aos f'UC!Crot.anus uu tLwco .a emenda que oferece, sob n.o 1~0: 
- • - • • ' ' I -V~lt..<t u l. "'""'"'~ ..... ., ..... ),.,,\(.. a ,.._,;l.<u.:L B-as! '"'C JO"'C'•o de ,, ( r ') ,. da c ·s - . n,',bl' c· J;u.:: SJ;;rç í~n.:mH~llrvs aos u..;~ .. ·•u- ~· 1, .. "~'> 8 • c t·--tr···<l"~ Je tltn ,·arrnl c..J • l., '7 . '""'·""' u \· ..,;l ... ~ om1.sao de .serviÇO l:"u lCO l• 

b .. , __ _ · . · • ..._ . , .... ...:- ..... ~ .... P ... "'- '"'~·'"' . . . ' 1as o o '·'"ilH!~O '·1\Jlar.,ue~ ao..: uets" vt"l s b n• 660 d 1954 f á I _ ~·;:,al•JH. -~ uJ 1 nlnma.r- de.~ u.~t .. « tU , d:t E:,:tra.ct:l ele e:: nu UJ:...:.s. .. ~.;>rO,h:: _:) . . ~ . ~ , ·.: - . ~- ~.", : . ·o · , e . , avor ve ao 
D1su'lt:J _f·=....tera. (s'..tbsntut.H·o dlt Co-! n:-> l.L'39 .. d::: 1951 , n1. cas~1 d:; o:·ígcm'. u-.stlll,dJus a m::.~ulaça<J_ ~cs :sê•Hços . projeto e à emencta'n.0 1-;0 e ofere­
nu~it.J {•<J {'.r::u:ças ap:· .. lp1ü-:. t:•ll U•·-

1 
f.';rrecell?.•;: d::. Cvmit".:.jv ~•~ Con::•i tli~ ~o Pla.no .. -:c.:staJ-relegr~!r~o. Parece- cendo a eme-nda n.o 2-0. 

mc~•a cú,.,:·li.:'.S.:lO em -tt-1:\-lY .. -i', em ç:;o e ,Ju.:::L2a .. soo n. 667, de lt ... ~~-s.~a_vo,a ... ezs:; aa com1ss~ de Cons~ . _ 
r:-.g-:.~112. ác u:·5ér,ciu, ~.vs_. termo::; U<..l ... ~·lu !...on~tit'Ít·•onJ. :ítl"de· ... a Cn n·';;' ,• ·:·_ü.t_,.uo _e ~u.st.ça, ~ob n. 654:. de ;954, f Segunda dlscussao do Projeto de 

I l:. 'J •J d o . ,·( I I ".' -' ~' • •• • ' .. •• I,.H • ,,_ -. ·-a Comls~ao de Finança,:; sob UUIDP· Let' d senad na I2 d I""! 
~u·t. a<:, ~ oJ, , o n.bplnE' i. o n- I dr Tra._ n_s.uançs, O••mun~caC'Õ~s f' obras v. • .... , I .o o , • . e ua • QIJe 
tern~ ,t~nd:) Pat·.:-L"er. '0() n ' . , à.\. Piíbiicu~ · súb n;> 613 _ je 1954, fnv:Jrá- t

0 . 05~, de 1954. . . autorrza ,o Poder execu_t1vo a ctoar ao, 
Co!m5"~::o de R.e,::n~ç<w, u!t:n!c:-r.a.o a 1 vcl· fla 'G(>tuüs.::âo .:ie Finança~. sc.b ,: ~~- . . . . P~trona~ :=;an.ta catarma de Labou-
XL:"[ld~·Bo dO \'etlCI!.D. . l·l '' 69 de J\'154 fa"orável C0n1 a D • .:-CUSSf:LO umca do rro)eto de o~ ... re, de Pll'lpin; Piaui, os terrenos e 

• • • " • < • ' c:t·êto Le""ts!aLl"vo n.·• l.Q3 de Hl53 on.. d'f'' !d d 
VJ~ação, ,em dl:'Dt:h-~fiD único. do, :m'enda q~le ofere<:e. ,.,·inário da Câmara ctÔ:, ber)u'cados e 1 ~ws que, _na m~sma local .a-~' 

P .. -c·• ue e1· d , •;;. , , tt , 6.· ,, , ! . . . . "' ~ . servrram à.s mstalaçoes da Caml&Sao ;. .J.uJ .0 L a ......... t:a, t · u, .... ~ I Discus<:c- 0 unl"J. do proJeto d." L<>-t (O.} 3 603 de l 0 0J3 n.1 casa de orl-· do D t to N · 1 · Ob 
lS~'l (IV' 1 .4'i2, d~ l9ol. 11a ca::o:1 L.~ d:t Cám~·;a n.Y l:z.s, cte iP51, q:::e P:·a•':"· ge~},. qu; apro~.a 'o contrato !!ele- - · epar amen ac:ona de rn:s 
or~geml '·que a~tortl.a .1 a·Je.rt~cu, pe.u ro~a o praw da V•Jéuc:ia cta LeJ n:.l~ urado entre o Departamento Federal Contra as S~cas (aprovado :;-m Pfl• 
~1mrst(;l'lO a<I h1zends, ao çr€d~·t.o e::;· (mero 1.3!}0, de 28_12 _19foJ _ Lei dO tie Compra.s e a. sociedade Mesbla meira discussao e.m 17-8·1954) .. te~do 
pecJa~ . .'lf' crs 5-±G,t)\}, oai·a o fnl' {Jue I Inquilir1at.o - (incluído E-ID Ordem cto ;s. A., .para tornecimento de uma lan.. P~receres (profendos.· para prlmerra 
espec1flra ( pag~mentu ~·e-;hltante de ( o ia no..o; tênnos ao art. YO. Letra a, cha de pa.ssageiro.s e carga ao oe.. dv;cussão): ia Comissão a e Constt­
.s_;.ntJ?_~a·. pru.t:cnctu pda Jiw~a de / do Regímento rntem-o, em virtud.;- do part.amento .Nacional de produção tuição e Justiça, .sob n" .180, de 1951, 
U'?nelil<.t;;ao e ~ulgamez:t-:.· ~.e Cao J~w 'Requel'imento n.J 404, Je 1954, do Se~ Vegetal~ do Ministério da. AgrícuJtu.. pela .constitucionalidade; da Comissão 
ronunf', ~taao do &iu Grande a~· nhnr Sena.d 1r Mozart t,ago, apro\'ado ra. Pareceres tavorávets: da. Comis- de -~manças, soh n.o 612, de 1954, oon­
Sl'.l, em mvor de Agenor Ma~·que:; ! na sessão de 12-8-5t1, ae.pendente de são de constituição e Justiça, sob nú.. ~rãr10, 

•• 

dos_Sautos). PaJeceJes ,avmav.ets au :,Ja!'ecer na Comissão u 2 con.stitulção mero 681, de 1952, da Comissão de ]. 
proJ~to~ c à entenda_ d~ _Pltonáno: .d.a! e Justiça. Finanças, sob n." 682, ele 1954. Discussão prelimlnai' (art. 132 do 
Com1ssao d:J econstlturça-o e .Justiça, I 1 Regimento· Interno:. do Projeto de 
scb ns. 44J, de l952, e 6l 1, de 1954, Di.scussão única do Pt'Oje-to de D~- Discussão única ctO Projet-o de ne.. Lei do senado n.o 24, de 1953, q'\le 
restRctlvamente: dU Com1ssão cte Fi~ eret-o Legi!;hüivo n." 57, de 1953, on- ereto r..egis.lat.ivo n.o 108. de 1953, ori.. autoriza o Poder Executivo a pag~ 
nanças, sob n.'1 441. de 195~, ·a 672, de . ginário cta Câmara d~s ..:>eputad~s t d por conta do Tesouro Nacional e nni'! 
19 4 '· t I t ' 3 153 d 1953 n ca de or1 ginário da Câmara. dos Depu a os t' ..... 5 • raspeQo,vamen e. · n. · • e • a sa .. d 9 d 1 ) intermédio do Banco do Br•oiJ, n. _ · _ , . ()'em), que aprova o contrato ceie~ (n.() 108, e 1 53, na ea3'! e or gem , ....,. """ 

Votaçao, en_l dt~~sao u~JC~, do brado entt·e Josué .. M:artlns e sua mu· que aprova o . têrmo. de contrato ce- fornecimentos de carvão nacional fei­
Pr_?Jet.o de .~..~ei da C8:mara n. 1_27, de lher, ·rereza Martins, e a uruão Fe~ lebrado entre o Departamento dos tos pela-s e'mprêsas industriais àS es-
19~J4, que ab:e o credito e~pecta1 d~ I d"'ral, referente à des·1pnuríação de COrreios e Teléirafos e a firma stan- trada.s de ferro pertencentes ao pa­
Cr~ 800.00.0,0:> para conct~a.o de au- un,a faixa de terra encfavada na dard Elétrica S. A., para 0 forneci- tritnônio da união. parecer n.o 688. 
xilw RI) Congresso Mundw.l. q~ lm· propri-edade denominada "Barra'', no de 1954. da coomissâo de Constitui­
p~ensa .. parere:r_es. da com1.ssao de Município dos Afogados das In:razet-' menta de 70 (setenta) transmissores .. ção e JUStiça, pela lnconstitucionall .. 
Fmanças, favllraveis ao Pro1eto ~ à ras, Estado de pernambuoo. Parece- receptores animicos, acompanhados de dade ccom voto em separado. do se­
emenda. (ru;. 551 e 690, respectiva~ res favoráveis:. da comissão de con..<::- acessórios. Pareceres fCtvoráveis; • da I nhor Set_mdor Flavio GUimarães). 
mente>· tituição e Justiça, sot u 681, de 1954; Comissão de Constittfl~·fi" e JUstlça, . 

Prlmeira discussão do Projeto de -Qa Comissão de Finanças, sob n.0 662, sob n.o 643, de 19"54: da Cumlssão de I· Encerra-se a ussão ,à.s 16 horas 
Reforma Constitucional n.o 1, de 1 de 1954. Finanças, sob n." 644, de- 1954. e 15 minutos • 

• 


